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O tscriptorio Moderno 

Um escripíorio bem montado inspira confiança 

aos seus freguezes e fodos que comsigo negociarem. 

Installado conforme as idéias modernas e íendo 
por mobiliário um porta-livros elástico, archivos e es- 
crevaninhas especialmente adaptados ao seu negocio, 
o seu escriptorio tornar-se-á um valioso auxiliar, faci- 
litando bons negócios e economisando   tempo. 

JS/OSSA Casa acha- 

em condições para 

satisfazer qualquer 

exigência fornecen- 

do promptamenfe 

orçamentos e dese- 

nhos para todos os 

esty/os. 
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A   3ALVAÇAO   D/\S   ORIANÇAS 

'    um   alimento 
completo, is- 

é :  Contêm  em 

m ir^i/ j 
to 
si o necessário pa- 
ra o sustento inde- 
finido de uma crea- 
tura humana, sem 
o auxilio de qualquer outro alimento, pois tudo 
possue para a formação de tecidos, músculos e 
ossos fortes e sãos. e para o desenvolvimento 
da  energia  vital. 

HOKLICK'5 é um pó inteiramente solúvel 
em água quente ou fria. sua preparação é ins- 
tantânea. Não precisa ser cosido nem é neces- 
sário que lhe addicione leite, ao contrario do que 
acontece com as chamadas farinhas lácteas que 
afinal nada mais são do que meios de modificar, 
mais ou menos imperfeitamente, o leite de 
vacca. 

\L lrl\ 
Os médicos são unanimes em reconhecer as 

grandes vantagens dos alimentos mallados co- 
mo base da nutrição das crianças, pois o assu- 
car da maltose. que em taes alimentos se encon- 
tra, é facilmente digerido e assimilado, o que não 
acontece com os demais assucares empregados 
vulgarmente   no fabrico   de   alimentos   infantis. 

Assim. pois. á falta de leite materno, todas 
as crianças devem ser alimentadas com o Leiie 
Mallado de Horlick'». feito de leite puro de 
vaccas sadias e fortes, e dos extractos solú- 
veis de  cereaes maltados. 

A- VENDA EM TODAS  AS PHARMAC1AS,   DROGARIAS E CASAS DE COMESTÍVEIS 

Únicos agentes para o Brazil:   Paul ]. ChfíStOph Compaiiy* 
RIO   DE  JAIMEI 



G^çr~~:S, De  uma  maneira  geral, a escolha dos Pneu- 
fXAXTVp^Y^í? A D      maficos Goodyear é inspirada tanío  por um 
\J\Jm^y* 1 X*iJ~\>W\.     senso prafjCOi como de destaque.  Porque, são 

justamente esses os pneumaticos que tanto se 
distinguem pela sua apparencia, como pela duração do serviço; tanto pelo con- 
forto que ofíerecem, como pela isenção de inconvenientes; tanto por serem os 
mais preferidos, como por mais dignos de confiança. São, emfim, os pneumati- 
cos da  Aristocracia  Mundial — puramente pela razão da sua qualidade. 

XHe Goodyear Xire ®, Rubber Co. 
Avenida Rio Branco, 249 

Rio de Janeiro 
Avenida S. João, 72 e 74 

S&O   Paulo 



NAO  FAQ AM SUAS COIVIRRAS 
em Louças, Crys- 
taes, Metaes e Ar- 
tigos de Cosinha, 
sem primeiro visi- 
far a Casa Franceza de 

L. Grumbach & Co.-Rua S. Bento, 98 e 91 

HOTEL AVENIDA 
O   maior   e   o  mais  importante do Brasil. 

^    Occupando  a   melhor  situação  da 
AVENIDA RIO BRANCO. 
Eg  

SERVIDO POR ELEVADORES ELECTKICOS 
Freqüência annual  de  20.000 clientes. 

Diária  completa,  a   padir de   10$000. 

End. Telegr.: "AVENIDA,.—RIO DE JANEIRO 

?f^T~    |||     'L 

PSPoS! InstittltO    LlldOVig   Tratamento 
t -=3 da Cutis. 

0 [fdB LlldOVÍQ é o mais perfeito CREME de TOILETTE. Branqueia, perfuma e amacia 
a pelle. Tira cravos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas e sardas. Os prepa- 
rados do INSTITUTO LUDOVIG curam e impedem toda e qualquer moléstia da cutis. 
Para a pelle e os cabellos usem os productos de Mme. LUDOVIG. 

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. Paulo mantêm uma secção especial para at- 
tender (gratuitamente) a todas as consultas que lhes sejam dirigidas sobre PELLE ou URELLLO. 

HENNE   EXTRÉ   DE   LA   MOCQUE. 

Succorui: 
Telephone, 5850 RUA DIREITA. 55-8 - S. PADLO Enviamos catálogos grátis. 

RUA   URUGUAYANA. li RIO 



Cura Qualquer Callo 
Infallivelmente 

GETS-IT é Nova e Maravilhosa 
Maneira de Curar Callos Sem Dôr 
SENTE-SE V. S. desperado depois 

de tratar, vezes sem fim. de se ver 
livre dos ca:los. sem conseguir resultado 
algum ? Não use mais os methodo anti- 
gos, ligaduras e anneis de algodão que 
fazem o dedo do pé mais volumoso. 
Não castigue mais os pés usando un- 
gucntos  e  pomadas  que  roem  a  pelle. 

WMfmmmm 

ELLE —"Os Meu. Cailo» Fazcm-mc Doido." 
EU.A-"Porquc Nao Vz- "GETS-rT""   E Infali 

vel. e faz passar todo dor." 

Os seus callos crescerão mais rapi- 
damente se os cortar e esburacar com 
navalhas, limas, tesouras ou bistouris. 
Também corre o risco de se cortar e 
envenenar o sangue A nova maneira, o 
novo methodo nunca antes conhecido na 
historia das curas de callos é "GETS-IT' 
E um liquido. Applique duas gottas e a 
dôr passa, o callo começa a seccar e 
finalmente cahe 1 'GETS-IT» pode-se 
applicar em dois segundos. Nada que 
pegue ou que cause dôr e é infallivei. 
Todos os methodos que agora existem 
para a cura dos caMos estão fora da 
moda. Experimentae hoje á noite com 
'GET5-IT' em qualquer callo. cravo, 
callosidade  ou joanete. 

Fabricado por    -E.  LAWRENCE & 
Ce  Chicago. III.  E.  U. de A. 

"GET5 1T. vende-se em loJns os 
phormacios. GRANADO & Cia. Deposi- 
larios.   Rio de  Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS : Granado & Cia., RIO DE JANEIRO ; 
Baruel & C.Barroso Soares & Cia., Companhia Paulista 
de Drogas, Figueiredo & (ia.. Drogaria Ypiranga. S. 
PAULU : A. Leal & Cia . Barroso Soares & Cia.. SANTOS. 

As GRANDES 
INDUSTRIAS 
PAULISTAS. 

n FACHADA do novo prédio 
da rua de São Benfo No. 47, 

para onde foram transferidos os gran- 
des escriptorios das Fabricas de Te- 
cidos 'Luzitania. e "Paulistana.,. 
pertencentes á importante firma d esta 
praça PEREIRA IGNACIO & C. 
que mantém grandes transacções com 
o commercio de todo o Brazil, ex- 
portando também em larga escala pa- 
ra o extra ngeiro. 



TKomaz, 
Irmão íSlC1*- 

Importadoras  d* 
FE,RRA.GKNS    o    TINTAS 

ARTIGOS PAKÀ 

CON5TRUCÇÕE5 

Rua da Quitanda N. 19 
[aixa Postal fl. 923-S. PAULO-TelephoneH. 969 

o PÍLULAS DO B 
dr. Joaquim Pedro 

CONTRA 
Sardas, Espinhas c Manchas do Rosto. 

IDEAUNA 
J& DROGARIA  BARUEL. 

que têm 
ESPINHAS 

usam em vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem  ainda  hoja 

BRAÜLIO&COMP.-SãoPaülo 

vJ PILOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
5e já quosi não tem. serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que  lhe  fora  vir  cobello  novo. 
Se começo a ler pouco, serve-lhe o PILOGENIO. 

porque   impede  que  o  cobello  continue  a   cohir. 
Se oinda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que lhe goronle o  hygiene do cobello. 

AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA. 

Ainda para o tratamento da barba e locio de ioílette — 0 Pilogenio 

Sempre o Pilogenio!    0 Pilogenio sempre ! 

A    vendo  em   iodas as pharmacias.   drogarias  e perfumar/as. 

Bexiga, Rins. Próstata. IMra. Díate nrica e Artüritisino. 
A UROFORMINA, precioso onliseplico, desinfectonle e diure- 

lico. muito ogradovel oo polodor, curo o insufficiencio renol. os cystites. 
pyelites. nephrites. pyelo-nephnfes, urefhrites chronicos, coforrho do bexiga, 
inflammoçõo da proslato. Previne o typho. a uremia. as infecções inlestinaes 
e do opparelho urinario. Dissolve os oreios e os colculos e ocido unco e 
uratos.    Receitado dinriomenle  pelos summidodes  médicos  do  Rio. 

Deposito : IMas  pHarnnacias  o    drogarias 

DROGARIA     GIFFONI    Rua Primeiro de Março. 17- Rio de Janeiro 



H Defesa nacional 
Secção redigida por um  distincfo  official  do   Exercito  Brasileiro 

DOUXR.IMA. 

. M fodos os tempos o uni- 
forme vem sendo o symbo- 
lo do dignidade militar. Tra- 
jar um uniforme implica a 
privação de uma grande 

porte da liberdade, pelo que se conven- 
ciona   chamar   a  compostura   militar. 

Assim, o homem fardado não pôde 
ler as mesmas indiscretas altitudes do 
que está  no  anonymafo  traje  civil. 

Ào passar um uniformisado todos, 
immediatamente. sabem que elle é um 
dos elementos desta ou daquella corpo- 
ração  militar ou  militarisada. 

['.. em pensando isto, todos desde 
logo se sentem capazes de julgar se o 
uniformizado está ou não guardando a 
devida  compostura. 

Que se entende por compostura 
militar ? 

Talvez seja esta a phrase que maior 
latitude empresta ás suas occepções. Ter 
compostura militar vae do brilho das 
botas ao brilho dos olhos. E' estar ir- 
reprehensivel. E' exteriorizar forca dis- 
ciplinada. 

A par da correcção impeccavel do 
fardamento, visivel na maneira de se 
estar abotoado e de se trazer a» per- 
netras. c preciso a pose militar, indiffe- 
rente, altiva, mas denunciando, abnega- 
ção, sacrifício, honradez. 

A compostura militar exige dos que 
vestem uniforme a constante exemplifi- 
cação dos mais elevadas qualidades mo- 
raes e  physicas. 

Urge que se saiba, em qualquer 
occasião e em qualquer lugar, defender 
os fracos e atacar os  fortes. 

Sobretudo é indispensável que atra- 
vez a expontânea e necessária pose 
militar pelos maneiras, palavras e gestos 
de qualquer militar, que elle traz com- 
sigo. sem termos a menor duvida, a 
magnanimidade e   a   bravura. 

Quantas vezes a actual vulgarização 
do uso do uniforme não fera frahido 
essa  maneir.i  de  ser dos militares ? 

Ainda é tempo. E' sempre uma 
"virtude reconsiderar os próprios aefos 
e emendai-os.- 

O sentimento Am direcção 
-Movimentos rrgulares com 

as linhas de atiradores, sobre 
grandes extensões e em terreno 
diffícil. conservando ao mesmo 
tempo a direcção de marcha, 
constituem um dos mais impor- 
lantrs obiectos da instrucção" 
(202 —  R.   E    I.) 

Os nossos processos de marcha no 
combate ou em suas   proximidades,   ne- 

cessariamente, modificam-se. Desde que 
rarcam os abrigos para as massas, a 
rigidez dos dispositivos se torna impra- 
ticável. 

A imperiosa necessidade de utilisar 
o terreno, o grande fraccionomento dos 
elementos e a extensão das frentes, 
exigem de cada grupo uma larga inde- 
pendência. O conjuneto do movimento 
não pôde mais ser regrado senão por 
direcções. 

Em nossos exercicios achamos mais 
commodo ter a cabresto as nessas com- 
panhias e os nossos pelotões. Insisti,nos 
em pretender movel-os como se fossem 
piões em um faboleiro de xadrez. 

Urge renunciar a esses hábitos, 
cada vez menos applicaveis ao combate 
moderno. 

Quer nas marchas de approxima- 
ção. quer durante o combate, um grupo, 
qualquer que seja o seu effectivo não 
deve se mover jiunca sem um objectivo, 
uma  direcção    determinada   prév;amenfe. 

E' preciso que a marcha se torne 
para cada fracção uma série de lances 
de um ponto a outro do terreno, tão 
exactamente definido quanto possivel. 

Na pratica, é certo, sente-se gran- 
des difficuldades. A direcção ainda não 
é como devera ser uma preoecupação 
dominante nos principies sobre os quaes 
repousa a nossa  instrucção. 

Importa-nos pois modificar nossos 
hábitos, dando, em lodo» os ramos da 
instrucção, um lugar preponderante á 
noção de direcção. 

As conseqüências desta determina- 
ção são r..ulliplas e merecem um e^ame 
detido. 

Os processos empregados em nos- 
sas marchas e estacionamentos sempre 
assentaram e ainda se baseam em dois 
princípios geométricos. 

I — O alinhamento, islo é, o facfo 
de se collocar ou se manter a tropa 
segundo uma linha determinada por um 
certo numero de pontos. 

li — A noção da perpendicular. 
Por exemplo : estabelecer uma columna 
perpendicularmente a uma frente traçada 
com antecedência, nos pontos de reu- 
nião, mudar de direcção, segundo um 
angulo fixado, etc. 

O (rapado da linha base (nas reu- 
niões) e a orientação dos dispositivos 
(nas marchas) não consideram os chefes 
senão pelos seus pontos de alinhamento 
(guias). 

Um habito velho nos impede de 
notar quanto estes raethodos são anti- 
nafuraes, pouco práticos em terreno dif- 
fícil e só reolisAveis a custo de grandes 

sacrifícios.   E'   para   isso,   um laborioso 
aprendizado I 

O único argumento em seu favor 
é a precisão do traçado das linhas nas 
revistas das praças de exercícios. Essa 
razão, hoje que a ordem unida passou 
ao segundo plano,   não tem mais valor. 

Trata-se de substituir esòes dois 
princípios pelo seguinte 1 qualquer mo- 
vimento ou estação se determina, antes 
que tudo, em relação ao* pontos visí- 
veis do terreno. 

Pode-se reconstruir integralmente 
sob este principio, todas as nossas for 
mações e evoluções actuaes. 

Exemplo : uma fileira será formada 
de homens com a frente para o mesmo 
ponto do horizonte (bastante afastado 
para que o parallelísmo seja sufficíenle) 
e collocados á mesma altura. Este será 
o novo alinhamento. Uma reunião se 
formará de unidades estabelecidas, cada 
uma por si, com a frente para pontos 
indicados á distancia e infervallos pres- 
criptos. Na marcha de frente, cada ho- 
mem marchará francamente com a mes- 
ma grandeza de passo para o ponto 
fixado, apenas attento em não passar 
seus visinhos, etc. 

A transformação completa dos 
nossos hábitos não se pôde fazer senão 
pouco a pouco. Aliás o R. E. L, nos 
dá iniciativa de modo a podermos diri- 
gir nossos esforços num   sentido útil. 

E' indispensável desenvolver por 
todos os meios o sentimento de direcção, 
que deve ser a base do preparo da 
tropa. 

Desde já, mesmo obedientes és 
prescripções regulamentares, poderemos 
usar da latitude que nos é concedida, 
nas seguintes condições: 

Instrucção Individual. — Desde o 
começo, a principal noção dada ao sol- 
dado não será mais «olinhar-se pelo 
visinho» antes cobrir exactamente um 
ponto determinado. Desde a instrucção 
sem arma e em todas as phases da ins- 
trucção individual o recruta deve ter, 
constantemente, que cobrir direcções. 

Desde os mais rudimentares exer- 
cicios o homem deve ter innumeras oc- 
casiões de se collocar correctamente em 
justa posição a um ponto dado e a todo 
instante mudado. 

Na marcha individual nunca se 
mandará o homem seguir sobre uma 
pista mas segundo uma direcção. O 
principal é. de resto, obter-se uma mar- 
cha directa e rectilinea paro um ponto 
fixado. O mais são questões de detalhe. 

Flexionamento. — Se um grupo  de 



/""^omo conseguir bonitos cabellos ? 
Usando somenlc o produclo scienltfico 

fínamcnle perfumado. 

ONDUL1NA 
O melhor de lodo* os lonicos para o cn- 

bello. Cura a caspa. a queda do cabelto ra- 
pidamenle. Dã brilho, belleza e vigor aos ca- 
bellos. fornando-os abundanles e bonitos ; 
produeto preferido pela ehle carioca e paulisla. 

Milhares   de   allcslados. 

Flor de Belleza 
Produclo Hygienico para aformosear e 

conservar a culis. dá tinta formosura encan- 
'adora e fina aparência, conserva a culis 
fresca   e   rosada. 

Depilaíorio    Lopez 
Para     fazer    desaparecer 

rosto,   collo.   rnãos   e   braços. 
os    petlos    do 

aravilha   da   chimica   moderna 

DERMOLINA 
novo produeto liquido finamente perfumado, 
para as affecções da pelle. espinhas, cravos. 
sardas. manchas, panos, rugas, comichões, 
darfhros. eezemas, pelle grossa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos. E* de um pode- 
roso efTeito  no% «uorrs   desagradáveis. 

Água Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos Ftcsn 

pretos progressivamente com a ÁGUA IN- 
DIANA, produclo scientifico. o melhor para 
dar a cõr progrepsivamenle, que é o melhor 
systema de dar a cor aos cabellos : não 
mancha, não é tintura. Inromparavel e 
•em    rival. 

Vendem-se   nas PHarmacias. Drogarias e Perfumarias 

Depositários:  BARUEL  &   Cia.   ^ Rua  Direita,  1 e 3 

Laboratório: F. LOPEZ - Rua Paulo Frontim, 47 e 49-RlO 

n itiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimmm 

A Ultima 
Descoberta 
da Sdencía 

CURA 
Rheumatismo, 
Gottat Arte- 
rio-Sderose. 

Vendas a Varejo 

PHarmacia do Castor 
Rua Alvares  F^ercteado 

Vendas por atacado 

L. Grumbach (Si Co. 
Rua   S.  Bento,  89 e 91 

iiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiimmiiiiuiiimiiiiiiiii 

99 Filtro "Fiel 
"PratiíaMIiilailte Byaíene 

filtrae a vossa água. vebkDlo de 
graves doentas e origens de 
graodes inales! 

USA.1L o famoso 
Filtro "Fiel., 
 A' venda na  
R. S. BENTO No 14 

ArseníoJ. Silva 
im c * mu mm, m 

Teleph., 5185 («niml) 
S. PAULO 

t em todas as Casas de Louças de 1.' Ordem 

Peçam o Catalogo mostrado im amam algom 
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CGLQRHU 
Usado para dar cor e saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc, 

Este   produdo  finamente  preparado,   conslitue  o   melhor  tempero  para   a   comida. 

Usado  em  todas  as  casas  de  familia,   fabricas de Doces, Salames, Salcichas, etc. 

Sabor  agradabilíssímo ! — Aromatico   e   Estomacal ! — Abre   o   apetite ! 

Marca "COLORAU.. registrada sob No. 11.584. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1 ." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo   Iribunal   Federal. 

DE:f=>OS|-rARlOS    EIVl    3      PAULO 

SEQUEIRA VEIGA  (Si COMP 
RUA   S.   BENTO   No.   2   [Esquina da  rua José Bonifácio] 

Telephone - Central,  3638 a Caixa Postal, 1173 D End. Telegr..   "Seveiga. B 



<«a-Qígpcaa^iv 
omens   se   conslituc.    será   lormacio  com -Na 

d ircnlc pard a/^unta coi^a e veto se 
deslocar sem que uma d/recçáo se ia 
indicada    I-    preciso   que  elle esteio aplo 
0 fezer frrnfe rapidPFIIente. « quaIqncr 
dos pontos visíveis do iionzontc. Nas 
evoluções, os deslocamentos e os mu- 
danças de direcçno a né firme ou em 
ma ri. lia se farão em relação a pontos 
do terreno Os desíoi amenlos ;-cni di- 
rccçào indicada é preciso que desappa- 
reçam dos   nossos   hobilos. 

Reuniões Ouaesquer   que   sejam 
os eifecli\os a reunir, é preciso onen- 
tal-os em (/'recçoes determinadas C ada 
unidade, depois de fozer (rente n um 
ponro   fixado,   maicna    para   o   seu   iu^ar. 
1 determinem os as reuniões não mais por 
Iraçàííos. mfls por pontos do terreno 
que   as   unidades  devem   cobi ir. 

F-sse é o meio seguro e pra^co 
para orientar a tropa em vista da acção 
ou  do   movimento. 

Utilização  cio   terreno 

"O vasio. o v^cuo cio campo de 
bütalíia v o corocleí istico do combate 
moderno 

lal é a opinião de todos os escn- 
ptores militares que assistirem Á ultima 
querrfl 

'1 ma tias imnres£ões rnois fortes e 
maiores escre^ e o correspondente alie- 
mão do j-irnnl M lilnr Wochenblalf, que 
teve da Uctica [aponeza. íoi da pouco 
visibilidade das posições e dos movi- 
mentos O vi--.» do cíimpo de halolna. 
quosi    akr.n^ou   nciui   o   ideai 

Mesmo para um militar exercitado 
e munido de bons i> noculos. era diíficil 
vêr senão muito pouca cousa de um 
adversar 10   que   prima   em   cobrir-se, 

•hu me achava na balalna junto a 
Moukden era um certo ponto, ao redor 
do qual. bateram-se íyiosamente. um dia 
inteiro Desse ponto eu descortinava um 
vaile no qual se executava o avanço dos 
japoneze^. a marcha dos reservas, o re- 
municiamento, a retirada dos feridos, etc. 

Mas a despeito da mais aftenta 
observação, nada ou quasi nada se podia 
perceber 

•Afêhoje ainda nào po^so conceber 
como os japonezes puderam occuitar- 
se   ahi.' 

O primeiro exercício do serviço em 
campanha, ponto de partida de Ioda a 
instrucção,  é   a   utniseçèo    do   terreno. 

Sena inulil insistir sobre sua im- 
portância, decuplicada sem cessar pelos 
pregressos do armamento, se por uma 
aberração inexplicável, não se tivesse 
por tanto tempo desconhecido a sua ne- 
nessidade 

Depois de ter poderosamente con- 
fribuido para os suecessos dos exércitos 
da Revolução, a arte de utihsar o ter- 
reno, cahiu no mais completo esqueci- 
menfo- 

Gouvion-Sainl- Cyr refere que o 
exercito de Custine era exercitado em 
se  infíirlrar  no   terreno. 

tão  admirove I.  di 3f- 
hcinl do exercito de Wellrngfon, como 
o ataque dos franceses; elles deshsam 
lentamente e em silencio e. checados a 
2O0 lardas, elles se arrojam lançando 
um ^rilo dissonante Seus atiradores 
avançam em apparente confusão, mas 
com grande bravura, e sabem melhor 
que qualquer tropa ligeira aproveitar 
toda a espécie de coberta para abri- 
gar-se.' 

hm compensação, cada jornada de 
1^70, nos mostro, infelizmente tudo o 
que  esquecemos. 

Cirandes e pequenas unidades tem 
o   mesmo   descuido, a  mesma negligencia. 

" Kejíunentos inteiros, como o ?"rt 0 

cm W oerth, cm formação cerrada sob o 
ÍOííO de artilharia e manobrando como 
se   estivesse em  parado.» 

Ou então esta oneedoto referida 
por   um   coronel   prussiano : 

• f: m q u a n t o avançávamos, o Ig u mo s 
tia Ias assob avam nos nossos ouvidos e 
vimos seis homens aiíachados atroz de 
uma arvore c uns atroz dos outros. A 
arvore não era bastante grossa para 
esconder um homem; o sexio era um 
inferior. Perto da arvore havia uma do- 
bra de trrreno a traz da qual os seis 
homens se poderiam abrigar.» (Cieneral 
hroeschw iller), 

Ainda hoje. apezar das prescnpçnes 
formaes do regulamento que obrigo o 
todo officiol de infantaria a reconhecer 
o  terreno,  nós  não    praticamos    melhor. 

ftasto poro nos convencermos disso, 
nos reportarmos és praticas das mano- 
bras e lér os relatórios dos officines 
extrangeiros  que lêem   assistido    a    eilas 

O general inglez ÍYench. escreve 
o   que  se  segue  em    1(M2: 

-Tive pezar de constatar que apezar 
do seu novo regulamento de in lente na. 
ahás exceilente. o exercício fronecz tem 
em muito pouca conto os ensmornentos 
tirados da guerra do íransvaal e sobre 
tudo  da   guerra   russo-joponeza. 

I. isso é tento mais deplorável por- 
quanto o soldado frnncez, por suas qua- 
lidades de iniciativa tem tudo a ganhar 
com o emprego dos novos methodos de 
combate.» 

5e nossos regulamentos são per- 
leitos, nossos methodos tem conservado 
todo o formolismo possodo, formolismo 
do quol só se libcrtorõo no dia em que 
desopparecerem   as praças    d exercícios. 

1. com as praças de exercícios o 
terreno de manobras. liso como panno 
de bilhar, e que existem em quasi todas 
as nossas guernições. verdodeiro ono- 
chronismo militor, pois que hoje em dio. 
o oceesso o semelhonte terreno, é in- 
tcrdicto  ãs   tropas. 

A preporoçõu porá o guerro. fim 
umeo do instrucção do tropo, só se foz 
em   pleno  campo. 

A utilisação do terreno, verdadeiro 
escudo do infante, t arte que não se 
improvisa. 

Ella exige, ao contrario, da parle 
de Iodos, officiaes e soldados, uma edu- 
cação  de  todos os  dias  e    a    convicção 

profunda   de   que   fora   delia, não ho suc- 
cesso   possível, 

PRIMfclKOS    SOCCOKROS 
A.sphyxia  por   submersao 

Collocor o ofogodo de costos, com 
os espoduos um pouco elevadas sus- 
tentadas por um travesseiro, rolo de 
roupa. etc. Limpar-lhe o boceo e os no- 
rmos e procuror conservar-lhe a língua 
fora   da   botea   se   fõr   possível. 

Imitar os movimentos do respira- 
ção : para isso deve o operador colio- 
cor se de joelhos por traz do ofogodo. 
e apanliando nas mãos os seus coto 
vellos. elevar-ihe fortemente os braços 
no longo da cabeça, conservando-os 
nesta posição dois segundos, proxima- 
mente. findo os quaes se abaixarão no- 
vamente approxuiando-os das partes 
lotcroes do peito. Keoetir, perseverante- 
mente, estes movimentos quinze vezes 
por minuto, hmquonto estes movimentos 
se executom. urno segundo pessoa fnc- 
cionarã fortemente os membros inferiores 
do  afogado. 

Logo que o doente volte « si. ces- 
sar os movimentos dos braços e pro- 
curar oquecel-o dando-lhe. em pequena 
quantuode. café. aguardente, vinho gene- 
roso, etc, fazei-» deitar e deixal-o dormir. 

A asphyxia dos afogados ê causado 
pela falta de or e não pela ingestão da 
água que é insignificante e com a qual 
não nos devemos preoecupar. Não co- 
metler nunca o brutalid-idc de penduror 
o ologodo pelos pés poro o fozer ex- 
pellir   a   água   ingerida. 

AspHy^-i»  pelos  éazea» 
Lxpõr o Joente oo or livre : des 

embaroçol-o do vestuário: fricções com 
um panno áspero, ou melhor com unui 
escova. ínccionando principalmente o:- 
pés e as mãos ; lançar aguo frio no 
rosto do osphyxiodo ; restabelecer a res 
piração pelos meios já anteriormente in- 
dicados : lazer aspirar ao doente saes 
ou vinagre ; dar-lhe a beber, logo que 
elle o posso fazer, ogua fria com vina- 
gre. Kestobelecida a respiração fazer 
como  com   os  afogados. 

A.sphyxia  por «xtran- 
{* o lamento 

I ' o caso dos enforcodos. Cortar 
o laço que prende o afagado e desem- 
baraçot-o de tudo que prende ou possa 
prender a sua respiração ; deitai-o com 
a cabeça e o peito ligeiramente eleva- 
dos ; fnecionor vigorosamente as pernas 
e o columna vertebral com um panno 
embebido eai vinagre ou aguardente ; in- 
sullar-lhe ar por meio de um pequeno 
folie ou ainda promovendo, como já in- 
dicamos, a respiração artificial. Logo 
que o doente volte o si proceder como 
na  osphyxio  por submersõo. 

(Continua) 
TKABAL B 
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 OZQ  

ODERIA recear-se que. nas vizinhanças 
dos  folguedos  carnavalescos, o sorteio 

^ mililar passasse despercebido e que a 
dissipação natural dos espíritos empa- 

nasse o brilhantismo de uma cerimonia a que de- 
via presidira seriedade dos grandes acontecimentos 
civicos Assim não suecedeu felizmente, para 
honra da mocidade brasileira, consciente dos 
seus deveres. na hora grave que o mundo inteiro 
hoje vive. Todos comprehenderam as suas res- 
ponsabilidades sociaes e ninguém desertou do seu 
posto.   Muito   bem. 

Esse acto collectivo. esse verdadeiro sacri- 
ticio em commum. veio demonstrar que o Brasil, 
de canto a canto, pôde contar com a dedicação 
lirme dos seus filhos, para as grandes oceasiões. 
Ha como que a percepção immanente de que a 
Pátria reclama o esforço de cada um. possivel- 
mente a vida e o sangue de cada um. para um 
decisivo prelio que a nossa honra tenha de tra- 
var, afim de defender o solo e glorificar a ban- 
deira,   symbolo   concreto  da  alma   nacional. 

Ninguém sabe o que o futuro encobre nas 
dobras immensas do seu peplum majestoso. Mas 
a consciência collectiva está accordada. vigilante, 
intranquilla. comprehendendo. na sua sensibilidade, 
afinada pelo patriotismo c pelas tradições herói- 
cas do passado que. neste momento, cada ci- 
dadão tem deveres a cumprir e que o perigo 
paira, invisivei. mas ameaçador. Estamos em guerra: 
já isto deve significar muito. E certo que não 
fomos ainda chamados a desempenhar o papel 
que essa situação nos impõe. A nossa contribuição 
não se tornou effectiva ainda, ao menos tanto 
quanto o poderá e deverá ser. Não mandamos 
soldados aos campos de batalha. O inimigo está 
lonje e não nos atacou, por emquanto. de perto 
Não importa, porém. Já tivemos alguns dos nossos 
compatricios mortos, na desolação infinita do mar. 
Navios nossos foram postos a pique, num ataque 
insidioso e pérfido. Irmãos nossos combatem, na 
lejião estranjeira em França e muitoo têm mor- 
rido. Para águas européias vae partir uma es- 
quadra dos  nossos navios   de guerra. 

Tudo isto representa já uma parcella de 
esforço que nos honra e dignifica o nosso pavi- 
lhão, provando nitidamente a nossa qualidade de 
belligerantes. 

Para isso justamente é que nos devemos 
apparelhar, é que nos estamos apparelhando com 
o sorteio militar, que é uma verdadeira mobilisa- 
ção das forças vivas do paiz para uma lueta pos- 
sível  e   provável. 

Ora. é singularmente reconlorfante esse 
exempfo de altiva consciência civica que desperta, 
no mesmo dia, em todos os pontos do território 
nacional. Sáo milhares e milhares de jovens que 
ouvem o clarim, tocando a rebate, e cerram fi- 
leiras debaixo das cores aurifulgentes da bandeira 
da pátria, A sorte preferiu-os a todos como mais 
dignos e mais capazes. E' uma escolha que os 
deve encher de orgulho, unindo-os, em toda a 
parte, pelos elos de uma robusta cadeia de amor 
pátrio  e dedicação absoluta, 

O destino desses jovens sorteados? Quem 
o pôde adivinhar? Será talvez o appello para o 
sacrifício completo, para o sacrifício da vida, em 
guarda da terra que é nossa, de um rico patri- 
mônio que é nosso, de gloriosas tradições de 
nossos maiores, no resurjímento de todas as 
grandes e bellas tradições da raça. Mas será 
lambem, se assim sueceder, a chamada para a 
predestinação e para a gloria, talvez para a gloria 
anonyma, para a gloria obscura que fecunda o 
heroísmo collectivo e floresce nas conquistas 
deslumbradoras do futuro. De que é feito o solo 
que nos alimenta ? Do sacrifício commum de todas 
as vidas que desapparecem, com a morte suecessiva 
das coisas. De que são feitas a civilisação e o 
progresso, senão do concurso ignorado mas ef- 
fectivo de todos os que se dedicam e trabalham? 
De que é feita uma pátria, senão de milhares de 
corações que amam e amaram, tecendo o vinculo 
espiritual de uma unidade, cujo cimento é o san- 
gue de  todos os cidadãos conscientes e livres? 

Sejam, pois, ignorados embora muitos ou 
quasi todos esses jovens que vão constituir a 
phalange defensiva do paiz. De gottas é que é 
feita a immensidade do mar. A sorte escolheu-os 
para uma missão sublime. Elles saberão honrar 
a sua mocidade. estuantes de grandes e nobres 
ideacs. Elles saberão glorificar o nome do seu 
paiz. illibado, fulgente de heroísmos. Elles saberão 
comprehender que a voz do destino é a grande 
escolha da gloria e da fama. na immolação hu- 
milde de cada parcella das gerações que se suc- 
cedem. e a geração nova que apparece. armada 
de ponto em branco, será a vencedora do mal e 
a redemptora da humanidade. 
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nha o manto aos hombros, 
proseguia. 

Em pouco, de novo se 
detinha. 

E assim continuou, ate 
que uma tarde, uma tarde 
fria. conseguiu pisar o chão 
do paiz remoto. 

Envelhecera. Mas forte, 
d i toso. 

Ào canto de uma rua, 
encontrou um homem alque- 
bredo. que o fitou algum tem- 
po, que se lhe acercou, a 
perguntar : 

— " Não me reconheces ?" 
— " Não. Cheguei agora, 

dalcm. . . Não conheço nin- 
guém aqui *. 

— " Chegaste agora ' I 
Pois saímos juntos da nossa 
aldeia. Eu cheguei ha muitas 
annos. Vieste de vagar, tu ..." 

— " Mal te reconheço. 
Mudaste tanto. Tinhas os ca- 
bellos negros...' 

— " Os teuscabeilos eram 
. louros. . . 

— " Envelhecemos... 
— " E' triste a velhice. 

Entretanto, pareces contente, 
amparado de ventura. Vaga 
um sorriso em ti. Os teus 
olhos são mais brilhantes. As 
luas mãos são mais leves, não 
têm rugas." 

Olhei a estrada. Extendi 
os braços para o amor. Ah ! 
linda viagem nós fizemos? 
Não te lembras ?. .." 

— " Não me   lembro. . .' 
— "Havia madrugadas 

cor de sangue, que mergu- 
lhavam na carne uma força 
nova. Meio-dias de inverno, 
acalenladores: a terra toda 
era um quarto de convales- 
cente. Certos crepúsculos, á 
beira dos rios, davam vontade 
de chorar. Havia noites azues 
em que o silencio era tão 
grande que os pensamentos se 
tocavam, sem que os balbu- 
ciassem as bocas. Não te 
lembras ?.. ." 

— " Não me    lembro... 
— " E as forres das ci- 

dades,as egrejas antigas.cheias 
de ninhos e de sinos. .. E as 
pequenas povoações, onde os 
jardins nos espreitavam de 
dentro das grades rústicas. . , 
E as florestas immensas, as 
montanhas vestidas de nuvens, 
os campo*, o mar., 

— " Nada vi... nada vi... 
Só me lembro da hora do 
adeus. .. e de que a estrada 
era longa, e de que eu me 
apressava para chegar..." 

— " Não achaste um bei- 
jo nunca ? um abrigo ? uma 
affelção ?!,.. 

— -Nunca.» 
— " Escuta : eu trago cá 

dentro a saudade de tudo. 
Não serei sósinho jamais. Re- 

cordo tudo. E' como se esti- 
vesse a resentir.,. A belleza 
da minha estrada illuminou 
de belleza a minha vida. Por- 
que muito olhei, muito posso 
imaginar. • . Escuta : naquella 
manhan.. . 

E tudo recordou, 
Quando se separaram, o 

homem que chegara ha mui- 
tos annos, quedou immovel, 
exlatico, ainda escutando as 
palavras do outro, o que o 
outro lhe   contara. 

E desde então, voe pelas 
ruas. somnambulo, sempre a 
murmurar, a repetir : 

—   « Como    e u    caminhei 
inutilmente.. ." 

ÁLVARO MOREYRA, 

rr= 

COMO! 

* Rosa, 
Rosa de 

Amor... 

VICENTE 

DE 

CARVALHO 

oe SOEi 
^ 

II. 

^ 

Na sombra  do murfal. cujas flores a leve 
Ara|em desgrinalda em  turbilhões de neve, 
Ela  vagueia a sós. .. E como vai formoza ! 
Tem  como  uma frescura  orvalhada  de roza 
Na face. . . Em seu sorrizo amanhece. E' lão brando 
O seu  pizar.  que o chão o acolhe suspirando. 
Eis o sol I — canta uma ave ao fitar-lhe o retina. . . 
E  por  onde  ela  passa   a  sombra  se  ilumina. 

Descuidada e feliz,  entre as arvores  ela 
Erra á tõa. Sorrindo, as aves interpela. 
Corre de flor em flor. salta de mouta em mouta. 
Ora  entre a ramaria o olhar travesso afouta 
E  tenta   surpreender o segredo   de um ninho; 
Ora scisma ;  fitando o vago desalinho 
Em que toda palpita,  cm que se entrega toda, 
A folhajem que o vento acaricia.. . Em roda. 
Em tudo,  vê um ar festivo de noivado. 
Cada  flor abre  ao sol o cálice orvalhado, 
Humido como um lábio em que pouzasse um beijo . . . 

E o seu passo é sutil, c erra como um adejo. 

Surpreendo-a.   Ela  estaca, assustada, indeciza : 
Mal com os pézinhos nus o chão musgozo piza 
Num ar de juriti prestes a abrir o  vôo. 
Tomo-lhe as mãos :   baixinho,  ao seu ouvido, entôo 
A  atrevida canção do amor que tudo pede, 
Do a'mor que não é mais do que um furor de sede. 
Que é o amor afinal. .. 

Toda a sua alma escuta, 
Todo o seu corpo treme.  Amante e irrezoluta 
Quer ceder,  e reziste : abraza,  e não se atreve, .. 
E de súbito, como a corça arisca e leve 
Que sente o caçador e ouve silvar a bala. 
Ela das minhas mãos bruscamente resvala. 
Salta,  foge-me. . . 
Em vão.  Salto-lhe em pós ;  não tomba 
Mais faminto um abutre em cima duma pomba. 
Ela. sem rumo, vae e erra ao acazo, numa 
Vaga trepidação,  como ao vento uma   pluma. 
E o seu passo recorta o   chão, que abaixa c alteia 
Aqui um charco,  adiante um cômoro de   areia. 

Aos poucos, a carreira afrouxa. Em cada passo 
Mais e mais ela mostra a angustia do cançasso. 
Arfa-lbc o seio: perde o fôlego; tropeça; 
Pára. . . 

Alcança-a meu beijo.  O noivado começa. 
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III 
Correspondência - Toda    a 

correspondência relativa   á re- 

dacção ou administração d  "A 
Cigarra,   deve ser dirigida ao 
seu   director-proprietario Ge- 
iasio   Pimenta,   e   endereçada 
á  rua  de  S.  Bento.  93-A   S. 
Paulo. 

Assigna/uras -As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cgarra... des- 
penderão apenas 12$000. com 

direito a receber a revista ate 
31 de Dezembro de 1916. de- 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em carta 
registrada, com valor declara- 
do,  ou vale postal. 

Venda avulsa no interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S. Paulo e nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra, re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra., só 
manterá os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas  no dia   I   de cada mez. 

Agentes de assignaluras - 
A administração d "A Cigar- 
ra, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância. 

Collaboração. -Tendo já um 
grande numero de collabora- 
dores effectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 
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Uma visto  da  cacheira  do  rio  Nandy,  tirada  por oceasião de  um  pic-nic ali  rcalisado pela 
exema. fomüia do sr.  Onofre Meirelles. residente nesta capital. 
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mA RAM uma vez dois ho- 
J ^ mens que. levando o 

mesmo destino, sairam em 
viagem   pela   mesma   estrada. 

Fim de eslio. Alvorada. 
Andava o sol dizendo bom- 
dia ás terras, ãs águas, ás 
arvores, aos pássaros, aos 
rebanhos, ás   gentes. 

Foram a seguir pela mes- 
ma estrada. 

Adolescentes ainda. 

Mais tarde, quando atlin- 
gissem o termo, lá-ionge. os 
primeiros cabellos brancos 
teriam florido já nas suas 
frontes, e um começo de can- 
saço e de velhice lhes traria 
do passado o enlevo da ma- 
nhan em que partiam, na 
graça  morrenle  da estação. 

Um, taciturno, fixava sem- 
pre para diante, e pensava 
que, de passo   em   posso,   a 

distancia diminuía e que mais 
próximo eslava o pouso pro- 
curado. Tudo em torno lhe 
parecia indifferenfe. Logo se 
adiantou do outro. 

O outro, de instante a ins- 
tante se detinha. Perto de uma 
fonte, de um canteiro, de uma 
sombra. A fonte, como se o 
outomno, antes de ir adoecer 
as paizagens. alli houvesse 
parado, cantava, na sua voz 
de água lombanle, a tristeza, 
o encanto, a doçura da sina 
que   Deus   lhe entregara,   O 

caminheiro deixava o corpo 
cair ao lado da fonte, ficava 
ouvindo.. , Os olhos lhe dei- 
tavam nalcna a imagem delia. 
entre pedras.,. Entrava-lhe na 
memória aquella voz quasi 
humana... Ao vir da noite, 
adormecia, ao embalo que a 
fonte cantava. O seu somno 
era povoado de sonhos, dos 
sonhos que vêm, ás horas 
quietas, abrir palácios e mos- 
trar a felicidade.. ■ 

Depois,   a   luz  acordava, 
Elle acordava com ella.   Pu- 
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Grupo pholographodo para "A Cigarrd... no jardim da residência da exema. sra. d. Oiivin Guedes Penteado, por oceasião 
do grande baile ali realísodo e no qual fodas as phantasías foram hespanholas. Vê se o sr. Edwin Morgan, embai- 
 I .      l_ i—II. :■- odor  americano,  marcado com  uma csfrclla  ao   peifo. 

Oulra  photoiíraphia  tirada  «o jardim da  re-idencia  da  exema.  sra.  d.  Ohvia  Guedes  Penteado, 
por oceasião do baile á phantasia ali realisado. 
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pT ^] V A darra t-mpcrligodo 
^s e visivelmcnle cheia de 

prcttn(,õt.5. t nlra n uni 
arniíizem de musica e diz porá 
o caixeiro, que ^c apre.^ta 
para   sciviUa : 

— Fem a hend^dc de me 
moslror òljíunn i oiranza de 
5opi aro ligcro, pata nu i li o 
Ülhfi   ccnlar .    . 

O    caixeiro     procure    nns 
eslí ntes.  e  Irtz  ae   ló   uni  pc 
queno   folheto,   dizendo 

Aqui If ni \ . Vx xmi. 
o que dc5( ia. íl ti mais 11,0 
derna e a que csía mais na 
moda. 

Ouanto  cusla ?        per- 
guntou a  opparetosa   írrgufzn 

-   Oez   lo^f^es. 
Mas   a   ilatra. ouvindo lei, 

exclamou   quosi   z^n^fda 
— Ora essa ' hntão <\ se- 

nhor imagino que minha íilha 
ê . . . uma pessoa qualquer ? ' 
l.lla não canta romenzas. se- 
não de dois mil reis para 
cima   I 

D 
Entrt gaste a centa ao 

hospede do n 12? f i -- 
gunta o patrão ao creado 
do  hotel 

Entreguei,  sim.   senhor. 
Parece   impossivei . .  . 
Parece  impossível . 

Estava    a    ouvil-o  cantar  .  .   , 

n 
Devemos considerar a ale- 

gria como uma extran^eira e 
a  dor como uma filha de casa. 

Col legio IVI a r i a 1-1 o a   Poreira 

CJr 

Dgraplua-J.roila 
■ I)       Mannnn, 

■A   Caa 
ro dn 

Juraidc 
pela    < 

eirünenl.i 
adora    Sra 

.-   aulas    do    Ccllegic 
ludilh   Campo-. 

AS ONDAS 

r^rdias,   deseguae^.   nervosas,   murmuranlc^. 
A'   praia   vão chegando as  ondas uma   a  uma 
Do Atlântico sem  fim  que  ruge e   se avoluma 
Ao  sopro destruidor de incogniUs gigantes. 

Formadas em  gerai  nos  pélagos distantes. 
Correram   pelo  mar,  sem  direcção  alguma, 
tm  mil  montanhas d'agua. aureoladas de espum; 
Até  que vieratn ter á  praia agonisantei. 

A   dez  milhas somente eram ondas  ter-iveis. 
Capazes de tragar  os fortes   cruzadores 
E sepultar de vez os próprios sub nersiveis 

No entanto, aqui na praia,  os pobres  pescadores 
Insultam nas em vão,  pois morrem insensíveis 
Como  aos gritos da  plebe os  velhos  luetadores 

JERONYMO OSÓRIO. 
FEVEREIRO DE lilN. 

QJ 

AMOR E LIBRAS 

A   malícia   que  affecias.   a  ironia 
Com   que  me  iratras       crê       não me revolta : 
Encaro sempre cum  philosophia 
Os prós  e os con/ra.-,  que Amor  traz de envolta. 

Venus tentou-me,  altivo,  repclli a 
Com  os prazeres fataes  de  que  se escolta. 
Apeguei me a Platão :  desde e-se dia, 
A  paz,  de novo,  ao coração  me  volta. 

Dinheiro . . .   não  existe que  te enfarte . . . 
E o coração que pulsa no   meu seio 
Não c mceda com que possa pagar te. 

Guardo-o coinmigo, pois — é o meu thesoiro — 
Até que logre descobrir um meio 
De  muda'-o,  senhora, em libras de   oiro . . . 

ANTÔNIO   PAES. ■ 
FEVEREIRO DE mu. 



Carnaval   de   I9IS 
O   CORSO   |)-\    \\f:N|[)A   PAULISTA 

Automóveis conduzindo  rapazes  e  senhorilas de disdnctas  íamiiias desta  capital,  piiotoyraphodos  no 
Corso  da  Avenida   Paulista, durante  o triduo de  Carnaval. 
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Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

VASCO PESTANA FKANCO 

'■ -*c.   que   vive   qual   rannz  da    plebe, 
um   filhote   do   F.Mado        sem   dcsconlo. 

!■  o  trabalho  de   osstgnar  o  ponfo. 
" ■- >centos  pintos   todo   o   mcz   percebe. 

! TI   Mar(,o  o  gráo   de   bacharel   recebe 
noivo   'seu   noivado   nõo   lhes  conto), 

• e e^se  beijo  que  o  deixava  tonto. 
(jue  tinha   o  sabor  do  vinho  de  Hebe. 

A   MJpremi'   ventura   ei Ir   não   logro. 
Depois de conquistar   com   amor  profundo 
A   mão   da   filha   c   o   corac, ão   tia   sogra. 

^   rrpeu   com   a   moça    singaita   e   linda. 
■■'a   prég/»    em   segredo    a  todo  o    munde 

■■  este   moço   de   Pmda   anda  na pinaa I 

LDGAKI)    1 :KÀ\\'A 

mineiro.    Iranspondo  as  invias  mattas, 
íulvas  fardes,  em   manhãs  fagueiras, 

e   brincava   á   borda   das   cascatas. 
bre   a   grimpa  das   alfas   cordilheiras. 

ioif é  um doutor  de  largos  omoplafas. 
ae viver  entre as  ricas  fazendeiras, 
romovendo  soirécs  e   concordatas, 
.voroçando as  solidões  mineiras. 

m  meio ás  selvas  luridas  e  esconsas. 
em   ter   medo  dos  duendes  e   das   onças, 
âe,  sem  medo.  atacar  onças  e  duendes. 

I ^epois de  haver domado,  sem   piedade, 
-o   velho   Coiyseu   da   Faculdade, 

0  Frederico Sfcidei  e  o  Zé  Mendes I 

Bacharelandos 
de  1917 

CID CASTRO PRADO 

Ama   o   automóvel   e   Oscar    Wilde.     Escreve 
No   Diário.    Cid.   o   campeador  de   arromba, 
Das   amarguras deste   mundo   zomba, 
GosanJo a   vida   transitória  e  breve. 

Conhece  o   tango.    Desconhece   a   bomba. 
Com   as   bóchesinhas   alvas  como  a   neve 
Não  mais o  Cid  a  cervejar  se   atreve ; 
Hoje contra  a   Allemanha  a  voz    nbomba. 

Vemol-o   de   auto   em   todos   os   caminhos 
One  vão fer ás  taperas de   Vallinhos, 
Onde  vde  ser  um  fazendeiro  audaz. 

Prega   contra o allemão  guerra   absoluta : 
Porém  como   o   Firasil   entrou   na   lueta. 
File  mudou-se  para  o  Mole/ da  Paz I 

Perfis por 

Joinville Barcellos 

ANTÔNIO LOBO SOBRINHO 

E    Lobo  e   nunca   aos  seus  collegas    morde, 
I em   alma   de   cordeiro  este   rapaz. 
Com os  professores   sempre  está  concorde, 
Ouando   os  exames  com  eloqüência   faz. 

tomando a  pose olympica   de   um  /ord. 
De  uma  maneira  simoles  e  efficaz. 
Não   ha   iabio   onde  o  riso  não   iransborde, 
Ouando  o  Hen ulano elle  a   imitar  se apraz. 

Para  a  alegria  dos  salões  foi  feito. 
Conquistando  nfl   dança   applausos   mil. 
h    um   bailarino  emento  e   perfeito. 

Este  futuro   e   esperançoso  edil. 
Em   m,iteria   de   livros  de   Direito, 
Só   tem   fno prv^a)   um   Código   Civil I 

ALCIDES   PRESTES 

Desde  que  estou   na   velhi  Academia, 
Inda   o   Alcides  não  vi.   Se   não   me   engano, 
Talvez   porque   elle  estude    todo  o dia. 
Freqüenta   as  aulas   uma   vez  por   anno. 

Sem  que soffra  no  estudo  um    leve   damno. 
Sem  que frequenfe  a  Escola,  todavia. 
Por   meio de um   conlracto   soberano. 
Cava as  freqüências,  com diplomacia. . . 

Ante  a   banca,  uma  vez. durante  o  curso, 
O  Prestes    com  o  Recurso  se  surprehende, 
Vê-se  prestes  luefando  sem   recurso. 

— «Sua escripfa está boa e isto consola. 
Diz o Estevam: Responda: o que é que entende 
Como Recurso fzxfraordinario 'J* — -A cola !• 



^Q&^QfcL 

FÁBIO 01, MORAES 

Proíundn   cm   versos,   em   Ifllim   prcJundo 
Honra   LIprano.   \ icetife.   Nobre   e    Gaio 
l^outo   tun.sta   DU   nmador   jocundo. 
Oobre   aquelles   a.ssumpto^.   consulloe-o  ' 

í)as  serras de  ouro  e   de   rubis   oriundo. 
Bohcmio   eloqu^nlc   como   um   papa^oio. 
Para  ouvir o  A-  Mendes,  nesle   mundo, 
r.lle  affrontava  a   tempestade  e  o  raIO  ' 

\ae   ser   ditoso.   entre   arvores   frondosos. 
Ouvindo   as   meigos   aves   pantheistas, 
\ ertendo   os   textos, consultando   as   rosas. 

Domando, um dia. os críticos perversos, 
Ma de assombrar os poetas e os lurislas. 
Com   o   (. orpus-./uris   traduzido   em    versos 

JOSÉ/   DE ALM1.IOA 

Rebento   illustre  do  poiz das  Quinas. 
Fugindo  ao   vellio  professor,   sem   pejo. 
Ànle   o   rubor  das   íaces  femininas. 
Em   creança   banhava-se   no    1 ejo. 

Pilhando  algumas  libras  esterlinas. 
Disse  adeus  ás  cachopas  de   Alem-!e|o. 
Hoje  é  orador.  Sua   elequenciú   invejo. 
Sabe   em   Direito   iodas   es  doutrinas. 

Se  elic   incertezas  no  Brasil   arrosta, 
^'ae   logo  succeder   a   Affcnso   Costa. . . 
E   ha   de  adorai-o   o  seu   paiz  natal, 

Porque   elle   \eiu   ao   mundo,  com   certeza, 
Para   a   gloria   da   raça   porlugueze. 
Para   a   ressureivao  de   Portugal ! 

Faculdade de Direito 
de  

São Paulo 

Bacharelandos 
de  1917 

ANIONIO   COl hARR05 

Esle.   que   stnipre   dístincçòes conquista. 
E.nlra.   em   breve,   na   posse   do   canudo. 
Das   leis   amando   o   fastidioso   estudo. 
^Será   com  o  tempo  um  optimo  jurista. 

I:    no   poesia   um   verdadeiro  ortista. 
Icm   no   pelle   o   mocieza   do   velludo. 
Se  elle   nas  aulas   permanece  mudo, 
No  exame   fala  como  um   normalisfa ! 

!:    o   bondade   em   pessoa.   Não me lembro 
11-r   visto algut-m.   no   Academia,   igual. 
Nunca   os  coilegas.  discutindo,   opouca. 

Não  é  desses   que   tiram   em   Dezembro 
Boâ   no  esc ri pia  e  disiincção  na   oral, 
Abrindo  os  livros  e  fechando  a   bocea I 

Perfis por 

Joinville Barcellos 

IIIIII 
UM 

JOSINO VIANNÀ 

Traduz   grego   e   latim,  esfe   estudante, 
í.  decifro   hieroglyphos  e  orabescos 
Pois  c   um   desses  meninos  gigantescos 
De   intelligencia   máscula   e   brilhante. 

Pala,   escreve,  namora.   Tem   na   estante 
Livros de   povos  cullos  e  grotescos. 
Já  trove|ou  seu  verbo  fulminante 
Sobre  o   infâmia  dos   bárbaros  tedescos. 

h    um   assombro,   Elle  estuda    noite  e  dia. 
Como   a   marcha   dos   soes  na    immensidadc 
Deixa   um   rosto  de   luz   na   Academia. 

E    feio , , .    Não   no  tome   como   insulto : 
Pois   maior   do  que   a   sua   fealdade 
[".    o  f-cu  talento  de  jurisconsullo ! 

MALRICIO DE CAMAKGQ 

C orno  o  Elieser  pregando  o  naturismo. 
Esle  do  Ensino  rigido  inspeclor. 
Em   guerra   atroz   contra o analphabefismo. 
Vive   o   peregrinar   pelo   interior. 

Das  leis  conhece  o  grande  mecanismo. 
Como da  suo  mochina   o  motor. 
Resumindo  os  licções.   com  loconismo, 
Vae  tirar p/enõmçnfe   com  louvor. 

Como elle a ausência de insfrucção condemnc 
Sente   que   os  réus   onaiphabetos   não 
Soffrom.   por  isso,  o  máximo  da   pena. 

Ouando   for   juiz.  na China   ou   no  Japão, 
Diz o   Maurício  que   ha  de  entrar  em   secno 
Nova  aggravante :  a  falta de  instrucção I 



Carnaval   de   OI8 
O   CORSO  DA  AVEMID4   PAULISTA 

- 

Caminhões  c  oulomoveis enfeitados  que'tomaram  parte  no Corso da  Avenida  Paulista,   na  terça-feira  de  Carnaval. 

No próximo numero d' A Cigarra., a sahir no dia 28 deste mez, publicaremos muitos outros aspectos de automóveis que íizeram o Corso 
 da Avenida, e ptoloorapliias dos bailes realisados no Braz 



Enlace CasHIhn de HndradE-Qnra de Tnleda. 

Ixcmn     ^rn Wm A nel a   Lostilho  Jf   AmlrnJe  e  o   sr.   lueofonio   Lara    de    Toledo,    cercado s    pelas    suis    nrni^Liinlin« 

-o- 

N; JA residência LÍü 

dr. Benediclo C e.s- 
[ilho de Andrade e 
da sua exma es 
posa ei \'irgilinfl 
Corrêa de Andra- 
de, é rua barão de 
Itapelinmga n. Jl . 
realisou-se o enla- 
ce moiri nonml de 
sua ^entnissiina n- 
Iho. scniioritn Ma- 
na Àinelia ^ osli- 
Itio de Andrade. 
com o dislincto mo- 
t;o sr I neolomo 
Lara de 1 oiedo. fi- 
lho do sr. Augusto 
de Toledo c üe 
exma. sro d Her- 
mmia I-oro de ! o- 
ledo. 

Os saiões da 
elegante vivenda a- 
presentavom um en- 
cantador aspeclo. 
repletos de cestas 
e ramalhefes de 
angélicas e marga- 
ridas 

l m a finíssima 
sociedode enchio- 
os  de   alegria. 

O acto civil reo- 
lisou-se sob a pre- 
sidência do sr dr 
Edv,ard Carmillo, 
juiz de poz de 
Santa Cecília, sen- 

A   Exona.   5rfl    Mana   Amclia  Casliltio  de   Andradr  c  o  sr.   Theolonio   Iara   de  Toledo. 
posando   para   "A   Ciy<irri],.   rtpos   a   terimoma   religioso   de   ieti   lasomento. 

do testemunhas da 
noiva o sr. .I^\me 
Pinto de Moraes 
e n ex na sra, d. 
Alice Corrêa de 
Castro, e do noi\o. 
o sr. dr. Gustavo 
de Lara Campos e 
sua   exma.   esposi. 

A seguir, num 
altar artisticamente 
nrrnad D. celebrou- 
se a cerimonia re- 
ligiosa, pelo revmo 
padre lJedro Mas- 
sa que proferiu 
tocante allociik,õn, 
[oram padrinhos 
da noivo seus pães, 
e do noivo, o sr. 
(ir. hrasmo de To- 
ledo Assumpção e 
sua  exma.   esposo. 

Ao som de uma 
orchestra. foi aos 
innumeros convida- 
dos servido um de- 
licado " 1 u n c h . 
sendo os noivos va- 
rias vezes e enthu- 
siasticamente sau- 
dados. 

Os noivos rece- 
beram ricos pre- 
sentes e muitas ces- 
tos de flores de 
pessoas de sua a- 
mizade. 

I 
No proí 



Oaroaval <de OiS SOCIEDADE:   MAFírvioiNJiA 

> 

Alguns  aspectos  do  sunipíuoso  baile  á  ph/intosia  «-eoijsado  peia   ■"Sociedade   Harmonia»,  no  Trianon. 

N   H*  K.   —   Por  di ^uiutd  ia In  de espaço  só no  pruximo numero d' "A  Cigarra'   a   satiir no dia 28   deste 



Carnauat de iqts.    P.MI í. no  CKP.WIO DRAMáTICO \\ARI\ FALCãO 

MC^IO  do  snlèo  do   sede  social  do   Grcnvo   Dromalico   \Wifl   Folcõo.   na   noite  de   ^ciiunda feiro  de    L nrno 

duronle  o   biile  á   phantnfio  drsfi   Sociedade. 

-m- 
A0, 
út 

O Cli.b 'A 
jjnrrf ., 

,bf H hrn n 
t bnr USÍOí- 

i^ut dos cnrriíi- 
volf sco do cor- 
ren^ ftnno cotr. 
o brlh iidc bai- 
le á ph' nlflsm 
renbsrdo a > 
cie Fi v , no sa- 
io o d r» 1 r i a n < - ii, 

bò ( S qur 
íiveram a ven- 
tura de asMs- 
hr o essn rn- 
c ntndora frs- 
ln podrrão li r 
uira     idéia     cio 

Nuncfl 
eUo fr 

se viu 
ta m ^ n ha an*- 
maçã'"» em um 

dei.se jíe- b.i-lc 
ne'o Os parrs 
lorflm irnume- 
ro4! e as phr n- 
lasias de uma 
variedade ad- 
mirável, em- 
prestavam a o 
ambiente um as- 
pecto estupen- 
do. As danças 
prolongar'* m-sc 
até ao amanhe- 
cer de domin- 
go, reinando o 
maior    olegna 

CARNAVAL   DF.   lOlH Cl.IP.  "A   CIGARRA. 

Grupo de   Pierrott pholo^rapticidos  porá  a  nossd  revista durdiite o baile d  piidiitabid 
com   uue   o   Cluo      A   Cigarra-   nbnu.     no    solâo    do    Trianon.    o   Carnaval   de   1QIM 

POK umn Ia 

mentav ei om s 
sã J lynografíhi- 
ca di vou ile 
sohir e " nosso 
ultimo numero 
o noni" da dis- 
hneta senhora 
que cujo retra- 
to honrou a 
nossa    capa 

TrMa-se de 
pessoa muito 
conhecida em 
nosso socieda- 
de e que é uma 
intel isente cul- 
torfi de musica 
— d exema. sra 
J Lmo Poma 
Kios. que tem 
estudado canto 
sob a direcção 
jo moeslro F. 
Wunno. e pos- 
sue umn belln 
voz de sr-pfímo 
Breve.ntnte os 
leitores apre- 
ciarõo em um 
sarou d "A Ci- 
garro,., o sro. 
d. Lina Poma 
Ri is. que se 
exhibirá com 
outras d'scipu- 
los do mesmo 
maestro 



AUNIDAPAULISTA ta-Q&xGfo 

IIü ABa Paulista,  durante o  Corso  ali  realisado  na  Terça-feira  de C arnaval 



O CORSO DA AUNU 

y ^i i  1 

""•    - 

Aspeclob tirdclob  pelti  reportagem  pholoyrapluca  d' "A  Cigariü„.   II<J Ay Paulista 



-Enlace Pereira de Carvalha - Carneira de Castra 

Pholotírephias tiradas por occosião do casamento da excmo. sra. d. Brasília Pereira de Carvalho com o 1 .<> tenente sr. 
brasilio Carneiro de Castro, vendo-e um grupo geral na residência da excma. progemtora da noiva, a Avenida Pau- 
lista.   \òò:  os  noivos  após  o acto  religioso e   um  aspecto   do  Trianon   durante   o   lunch   oíferccido   aos   convidados. 

RtALI30U-5fc na residenc.a dei ecxma viuva Pereira de Carvalho. .. 
Avenida Paulislâ, 13A. nesta capital, o casamenlo de >ua Pilha, senho- 
rita brasüia Pereira de Carvalho, com o 1 .o tenente do exercito sr. 

Brasilio Cnrneiro de Castro. Paranympharam o aclo civil, por parte da 
noiva, o sr. dr. Adalberto Gania e sua ecxma. esposa ; por parte do noivo. 
o sr. dr. Eloy Chaves, secretario da Justiça e Segurança Publica do Estado. 
e o sr. coronel   dr.   José   Piedade.  No acto   religioso,   foram padrinhos da 

noiva o >i- a DAIIUI Kamos <- -.ua FCXHHI. oposa e do noivo os srs. ar' 
Albuquerque Líns Filho e coronel Valendo Carneiro de Castro. O aclo re' 
ligloso realisou-se na rgreja de Sta. Cecilia. sendo celebrante o revmo. co" 
nego Marconces Pedro>3. No salão nobre do Trianon. ricamente ornamen' 
todo de HoreS n»turaes. foi servido um delicado -lunch' e ao -champagne- 
foram os noivos brindados pelos srs. dr, Adalberto Garcia e general dr. 
Frederico  Roszany.   Os noivos  receberam  ricos    presenles. 
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Aoezar Jc ludo t- de todos o Cor- 
noval fez->e hoi um verdadeiro escân- 
dalo para nl^uns Ca'õ»5 e Cincmalos. 
philosoDhos austeros que desconhecem 
os casos mas simples da psycholog-a 
das muIliJões, 

N'ã i devia ler havido Larnava! 
diziam clies Kstamos em guerra, essa 
situação CXíJ? de nós mleira scnednde. 
devem ser pruhibidcs os gaí-Ios. ^ssuper- 
fluidades. o luxo. A economn é um-! vir- 
tude cívica que se mi; õe mns do que 
nunca, na hora nrcsenle Ora. a folia é 
a despesa, n rédea solta da phmta^ia. 
D-mais não nos fica bem pô- masca- 
rões de força na c-ra tripudiar e rir. 
qiifindo a liuinanidide sofíre. quando 
en-qrece cada vez mais o lucto e rnaior 
se torna o acervo. )á immen >o da ruma, 
da m'Seria e tia fome. Por humanlans- 
mo, ao menns. devemos aos que mor- 
rem nos campos de b itnlhfi. a sol it.- 
riedide do nos^o «entime^o e o pleito 
da noss^ tiôr í".' u n tristíssimo contaste 
um Carnaval de aieün.-i quando em quas 
todo o mundo impera uni Carnaval de 
sangue. 

í u Io isso diziam e oen-.flveni os 
piiilosopho^ austeros e so:iibrio-. os que 
vivem di razio pura e jjl^im que o 
mundo facilmente se enquadra nas ^-an- 
des idéias de ttT-onas absolutas huma- 
nara m-se julçnndo que seriam ouvidos 
co 11 a oUenção a que tinham jus. Nin- 
guém, ou qunsi ninguém lhes l^ou im- 
portnncm P. Momo. desfeita a (neza do 
primeiro dia e um ceifo escrúpulo de 
flcnnhomenlo, recmquislou logo o seu 
throno um pouco abandonado de ouro- 
pe's tanto ou quanto empobrecido. À 
massa quiz o Carnaval, como a creança 
quer o brinquedo que lhe dão todos os 
ennos Não pensou em solidariedade 
humana, em sacrifícios, em economias, em 
patriotismo. Deitou a mão ao rolo de 
STpentmas e toca a atiral-os ao vento, 
no 5eu rodopio de furta-t õres. bo^u a 
mascara no ros'o e delatou a rir com 
graça ou sem graça nenhuma. Inebriou- 
se com o esguicho das bisnaga. com a 
(remulinn dos confrttis com a bjzarna 
extravagante das phanlas'as. com os re- 
volteios das danças, com a correria dos 
automóveis, com os arlequinados. as 
campainhas guisalhantes dos pierrrfs. 
com toda essa funa sagrada dos bacha- 
naes antigos e modernos E o Carnaval. 
que se annunciava senseborão e feio. for 
justamente o contrario, foi o Carnaval 
de todos os annos. o Cornava! de 
sempre 

Ouem linha ou teve ra- 
zão os sábios ou a multi- 
dão ? Ambos O^ pontos de 
vista   é    que    d i f f e r e m 

Aqnelles. fazem da vida 
uma cousa séria, austé.a.ma- 
gestatica c imponente. rirn 
tudo enxergam problemas e 
mvstefios insondaveis. 1- a 
nh losophia de Df moento . 
Sciionenhniier    ou    Niefzsche 

Esta, a multidão, o povo. 
lem aphonsmos de um saber 
mais rca! ^la c muito méis 
pratico : tristeza? não pagam 
divi jns ; gozamos o dia de 
hoie que o de amanhã é in- 
certo, ele. etc Fi* a nh loso- 
pina de quem traba tia. mas 
de quem vjve da esperança 
No fundo o povo taKez te- 
nha   r-i7ão 

Mi três annos e meio. a 
Prança accordou. de um dia 
pa^a outro, dando um dos 
maiores exemplos de patno 
lismo tli hi->foria contempo- 
rânea Na vi srxra havia a 
loucura sensual do " \\ou'in 
Rouge., e dos "Cab-ifets.. 
de Wonlinartre Ao alvorecer 
cada um respondeu ao appel- 
lo da Sdçáo. correndo a pc- 
g ir em armas. marchando 
para   a   í onícira . . . 

No meio da maior misé- 
ria, a alegria e a dislracção 
são u n tônico indispensável á 
hvperstesia d ^s nervos, bm 
povo que e--fá gozando a 
vida   é    um   povo  que    ema  a 

"ínsfiíuío Na!urisf«,a 

0 sr. tUCLYDhS Dfi CASlRo CARVALHO, diplumadü 
em 19.2 pela Escola de Eharmacia de S. Pau'u. 
e que, brevemente abrirá neita capital, i rua Li- 
bero Badaró No. 66. um sanatoriu completo, deno 
minido Intitulo Naturista„ com um corpo cêni- 
co especial e onde se fornecerão gratuitamente 
quaesquer info;masÕes concernintes aos vegetaes. 
as^im  como posiue   todas   as   plantas   brasileiras 

No  Mundo  Infantil 

YOLANDA    lilhd  do  ^r.   João  Augusto  de  Souza 
Jordão e d.   Isabel  Latfóa Jordão 

vida e sc lorna cc;paz de a de- 
fender com as armas na mão. 
etê   mesmo   com   o   sacrifício. 

5e amanhã a pafna brasilei- 
ra impuzer a cada um o cumpri- 
mento tios deverei máximos cada 
um responderá por si 5e ama- 
nhã, como tem suecedido, forem 
bat'-r á porta dos que hinlem 
se divertiam, para pedir um obulo 
destinado ás vichmas da guerra. 
Iodos os bolsos sc abrirão. Já 
assim tem sido ; sempre assim será. 

Não tenhamos a pretenção 
de ser moralistas ao extremo. 
O povo é a boa massa que 
cresce quando ncMa depositam o 
bom fermento. Q je importa a 
tentação infantil da mascara, da 
serpentina e do confetli ? A cre- 
anca é de uma psvchologia frustre. 
mas excellenle Nella se agitam 
todas as possibilidades. No povo 
também. Assim como honlem es- 
teve um incorrigivel fohão. BS3|m 
hoje e sempre estará um patno'a 
de fibra, ã altura das suas tra- 
dições e do seu civismo. Esta é 
que é  a    verdade. 

Mas com is'o não queremos 
defender o Carnaval. . . em quan- 
to durar a   guerra 



Carnavsl   de   I9IS 

U   COK.SQ   DA   AVhNljJA   f^AULISTA 

Outros  aufomoveis  que   fizeram   o  Corso da   Avenida   Paulista, durante  o  Iriduo carnavalesco. 



Carnaval   de   1918 
O   CORSO   DA   AVENIDA   PAULISTA 

Mais  alguns  automóveis  que   fizeram  o  Corso  da  Avenida   Paulista   na  terça-feira   de    Carnaval. 

'A Cigarra, em Santos. -   Da visjnha cidade, publicarpnios também em nosso próximo numero de 28 deste mez, bellissimas 
 photographias do Corso na Praia do José Menino e aspectos dos bailes á phantasia ali realisados durante o Carnaval.  



-(^■ 

'H Cigarra» em Campinas 

Aspeclo da  gare da eslação de Campinas por occasião do embarque do Revm. D.   Joaquim !Co 
prcsidenle eleito do Estado de  Matto   Grosso. 

i( R Cigarra., em Bauru 

O corpo docente do Grupo Escolar de Bauru 



STOLIINIO 
Sab ao  em 

forma liquida 

gr? Anti-septico, 
« Cicatrisaníe, 
anti-eczematoso, 
anti-parasitario. 

O 

Nos banhos 
geraes   ou   parciaes 
forlifíca os lecidos. preser- 
vando a pelle das excres- 

cenc/õs. rugas, manchas, 

vcrme/hidões. irrifações e 
do mau cheiro de certos 

suores locaes. tão incom- 

modos como desagradáveis : 

combaíe a caspa. manchas 

do roslo, espinhas, cravos, 

pannos, irrilações, comichoes, 
golpes, feridas, queimaduras, 

mau cheiro dos sovacos e 

dos pés e qualquer moíesfia 

da pelle. dialhesica ou não. 

Poderoso antiseptico cicatri- 

saníe para a cutis. Anti-ec- 
zematoso, anti-parasitario — 

para o banho. Sendo de fôr- 

ma liquida e de usocommodo. 

a 

«< 



Excursão a  Caçopaua 

Aspecto do   banquete offerecido oo dr.   Eioy  Chaves,  pelo deputado  dr.   Pereira   Mattos,  presidente eífecfivo da   Liga   Patrió- 
tica   de  Caçopava.  em   sua   residência,   á   Praça   S    ftenedicto    \'ê-3e   o  dr.   Pereira   Mattos  fazendo  o  discurso   de   saudação. 

o O 

Excursão a Caçapava 

Li^a 
) dr li 
Justiça 

ACOWIIf da 
Caçapava. o 
crefano da 

Publica. visitou. em 
companhia de seu ofíi- 
ciol de gabinete, dr. 
Germano Med e i ros. 
aquella prospera cida- 
de, onde foi festiva- 
mente recebido pelo 
deputado dr Pereira 
de Mattos, prefeito mu- 
nicipal. dircctorio po- 
lítico, vereadores, iui- 
zes de direito, dele- 
gado de policia. Linha 
de 1 iro, Fiscoteiros. 
associações,  etc. 

Acompanhado pe- 
los srs dr. Pereira 
de Mattos, dr. Evan- 
gelista Rodrigues, dr. 
Nogueira de Sá. Be- 
nedicto G u r g e 1 do 
Amaral. dr. Woller 
Autran. Carlos Freire, 
Rosalvo de Almeida 
Telles. Germano de 
Medeiros. José M. do 
Prado Sobrinho. João 
Caetano Pereira. An- 
tônio da Castro Jú- 
nior, João Raphael  de 

Patriótica    de 
oy Chaves, se- 

e    Segurança 

ra,  José de Almeida  Telles, Armando   de a  começar  pela 
Paula    Costa.    dr.    Albenco   Guimarães. exc    admirou-se 
Bento  Vieira de   Almeida,  almirante José ra  de  Caçapava 
da Silva Porto  e  outras pessoas   gradas. gio   ao   sr.    dr 
o  dr.   FJoy Chaves  iniciou   as   visitas ás esse  motivo.     A 
repartições publicas e associações locaes. sede do  Club  R 

\rauio. Ànfc .Ri. 
Barbo Kc 

Jorge    Mello,    Mano 
R, eymundo 
José Benedicto  leixei- 

O dr. Eloy Chaves fazendo a sua conferencin no Theatro Municipal 
de Caçapava, a convite da Liga Patriótica, sobre "O problema 
econômico c o problema da defesa nacional... 

Câmara   Municipal.    S. 
da instaliação da Cama- 
e   teve palavras de elo- 
Pereira  de Mattos,  por 
seguir visitou   s.   exc. a 
ecreativo   e   Literário,  o 

Mercado    M u n icipal, 
cadeia    e    degacia    de 
policia. 

Em seguida effectu- 
ou-se a visita ao hos- 
pital de Nossa Senho- 
ra d Ajuda, depois á 
egreja matriz, a seguir 
ao grupo escolar e por 
ultimo á linha de tiro. 

Realiaou-Sf, ao meio 
dia, o almoço offereci- 
do a s, e\c,, o qual 
decorreu na maior in- 
timidad-*. Ao 'champa- 
gne», o sr. dr. Perei- 
ra de Mattos levantou, 
em seu nome e no de 
sua exma. familia. um 
brinde ao exmo. sr: 
dr. Eloy Chaves, be- 
bendo pela felicidade 
de sua exma. familia. 
alli representada por 
s. exc, brinde esse 
que foi correspondido 
pelo distineto visitan- 
te, que levantou a sua 
taça em honra da fa- 
mília do sr. dr/^Perei- 
ra   de   Mattos. 

Os visitantes fize- 
ram uma excursão ás 
importantes minas de 
carvão   existentes    na 



Excursão  a   Caçapaua 

Inslonlaneo tirado cpecialmenff  para   -A   ^ 
!e  cin   Li^a   Palnolicn  rlaquello  cidade 
da   dc^-sn   nacional»     \éem-5C   aos 
IUíZ    de   Direito. 

garra», á  chegada  do  dr.  l'.!ov  Chaves  a   Caçana^a. onde  5    ^c   foi   o    convi- 
afim  de   realisar  uma  conferência   sobre   -O   problema   econômico  e   o    problema 

aaoç   cs   srv   drs.   Pereira   de   MaTos.    prefeito   municipal   e    evangelista     Rodrigues, 

Ph.otographia  tirada   para •A c gor no   50 ifio 
Eloy  Chaves,  que  está   ladeado  pelos  s 
Rod ngues, iz  de   Direito :  dr    f^cr 

si:  dr 

rs.  coronel 
Mfltt 

Jc 
ra    da    Câmara   Municipal de    Caçapavo.  durante  a    visita   do   dr. 

Kaph 
attos.   pre fciUi 

phael de  Ar presidente   da    Câmara ; 
vereadores   Antônio    de   Castro 

Carlos Freire,  redacfor d  -O Pov 
IUíZ  de  Jambeiro,    etc. 

naraes.   promotor   publico .   coronel José de   Ali 
d'-A    Pa ahvbr 

eiles.  presi 

vangelista 
ftenedicfo   Gur- 

dente do directono ; 
ajor    Komeu.    sub-delegado ;    dr.    João    Nogueira    de    5á 



"ESPUMAS,, - ^WAS  Dh AMADtU A MAFAL 

c: J ftJIC. \0  \)      A  C;CAhKA 

Jí^iNAI., um livro, ou se|a 
de prosa ou de poesia, 
vale pela alta sincerida- 
de que o anime. Nós 
somos, nunca é demais 
affirmar. um paiz de poc- 

Ias e de pouca poesia. A necessidade de 
íazcr versos reponta irrefreável c insub- 
misso, com a fldolesccnria c cem ns pri- 
meiras espinhas. 

O brasileiro escreve sonetos por 
dclerminot;ão  physioio^ica. 

Mas o que nos vale é que os vel- 
leidadea lileranas. na maioria dos cosos. 
oassam ligeiras e não deixam vcsfigios 
senõo os do arrepcndimenlo. mais tarde, 
quando o cidadão, reintegrado no rumo 
pratico da vido e cheio de annos, bom 
senso c responsabJidades. seníe o ridi- 
culo indestructivel que o persegue no 
recordação do seu primeiro e único iivro 
de   versos  infames. 

O arrependimento, como sempre 
acontece, vem, porém, muito lorde. Mas 
os homens não se corrigem e o suo per- 
sisfencia em praticar tolices e mgenui- 
dades c mesmo um traço dlstinctívo da 
espécie. 

EL1XIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

Latejamento  das   ar- 
térias do pescoço. 

Inflammações do ute- 

Corrimento dos ouvi- 
dos. 

Rhcumatismo em gt 
ral. 
Manchas da pel 

do AffecçOes 
figado. 

Dores no pei- 
to. 

Tumores   nos 
ossos. 

Cancros     ve- 
nereos. 

Gonorrhéas. 
Carbúnculos 
Fistuias- 
Espinhas. 
Rachitismo. 
Flores   bran- 

cas. 
Ulcera». 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Escrophuias 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
s, finalmente, 
toda* as mo- 
léstias   pro- 
venientes   do 
sangue. 

OUÜIDE DEPORATIIIO DO MIUE 

f- a prova è 
que o numero 
de obras de 
poesios que se 
pu bl i c a m no 
brasil . cresce 
de onno paro 
rnno. pssusto- 
doromt nle. 

E a   maioria 
destes  volumes 
virá    a   consti- 
tuir,  no futuro,    outros tontos motivos de 
magua  e   de    soífnmenlo    morol   para   os 
autores. 

O trobfilho de critico é portanto, 
cheio de diííicuidodcs. porque não ha 
nado mais aborrecido do que ler babo- 
seiras,  pero scleccionor. 

O brasil possue. nã.> ho negar, 
quatro ou cinco poetas vivos de que se 
pôde orgulhar. Os outros são asteroides. 
de  rotação  cu^o  e   brilho empre^tedo 

Entre o grupo reduzido oecupo uni 
los^nr de saliência o Sr. Amadeu Amaral, 
não ?ó pelo seu sincero amor ó orte, 
posto á provo otraves de annos penosos 
de dedicação ininterrupto, como pelo seu 

brilhonte tolento e pelo sua sensibili- 
dade  particular. 

Não se vislumbram nas produ- 
cções do poeta paulistano suggeslões 
alheios, decelques hobeis. esforços 
mecânicos ou ptrtgt miamos nas ideos 
e  emoções. 

A sua esthesia. se não tem Ím- 
petos arrojados, é. por igual, harmo- 
niosa, fina e subtiíissima. sabendo 
traduzir, por imagens cheios de bel- 
leza. as "nuances mais fugitivas das 
emoções que a natureza lhe desperta. 

Os sussurros do Universo têm 
na sua alma uma resonancia huma- 
nisada e elle, peia delicndczo do sen- 
sibilidade, os converte em murmúrios, 
em melodias, em musicas suavíssimos, 
que sensibilisom e cncai.tam os ou- 
vidos mais rudes e que nos commo- 
vem   enternecido mente. 

A arte de Amadeu Amaral não 
se cenfunde com nenhuma outro : é 
particular A impressão que os seus 
livros nos deixom é todo musicol e 
é. confusomente, o de umo surdina, 
que, por vezes, se eleva e se abre 
cm resonancias mais alfas, poro refor- 
nor, depois, ao fio perdido. 

A iingua é-lhe preciso, sóbria e 
cheio de írescuro. não tendo ampli- 
ficoções excessivos, nem desfolleci- 
mentos que quebrem a unidade das 
composições. 

Tem o senso verbal, a cons- 
ciência do valor esthefico dos vocá- 
bulos e conhece-lhes a signiricoção 
oceulta   e   profundo. 

A ausência de ortificialismo nos 
seus versos é a conseqüência da sua 
bondade, que formo o fundo opfimis- 
ta, se bem que um pouco desdenho- 
so, da sua  philosopbia. 

Estas poesias das «Espumas» . agora 
sahidos em volumes, reflectem umo se- 
reno resignação dionte dos embotes brus- 
co? de   vido. 

E nem o poeto se envaidece das 
propíias cousas que canta, julgando o 
seu hymno um simples reflexo do es- 
plendor do  mundo que o circumda ; 

Eu   IUIU  tonMruo     Cíinfo... E entre toda- as glori«íi 
basta-me   a   de   espelhar,   em   poemas  incolores. 
o perpeluu e-pl.iulor das eousas transitcrias . . , 

Elle é um espectador amável, que 
recolhe as hcções que a natureza lhe 
ensina e espalho-os. poroboiicomente. 
como exemplo oos homens insofregodos : 

JARDIM  1 tXHADO. 

Omc   :   o   dll-i.tu   melhor   não   f   lomo   ourca mrsse 
ijuc abif ao :>rt-,>rtiile uni seio acrplo e debimpcuidu. 
Nao  e   um   IHKIU  (jtjolijuer,   mal   amadurctido, 
ijiie  se   icltu.-   e   -.e   guarda,   a   •er  se   amadurL-Le 

Muila 
e.   de- 
Nuuct 

. <v   o   mais   alio   e   ü   < 
janao,   e-peia.   e   fogi 

ao  que  se 

le  nao se oMercte, 
se  e seguido . . . 
tnnipretieiiditJu 
não  esquece. 

Iivestc-o  a   palpitar  Icngameiile  a   teu  lado. 
E elle cnit)alde esperou, com um sorriso entre dore^. 
Lomo  um   ]atlo  de  sol  num  arvoredo  esLiiro, 

f.   itiio  qiii/este  abrir  esse  jardim   íechado I 
L   passasle,   a  tolher, depressa,   as  pobres   Hores 
ijue   ao  alcante  da   mao pendiam sobre o muro . . . 

Amadeu Amoral, buscando de pre- 
ferencia or. seus themas no mundo exte- 
rior,  é. comfudo.   um   subjectivitía. 

Nem se comprehende que um poeta 
de valor  não o  seja. 

E' um inferpretodor de paisagens, 
dos conselhos e dos avisos prudentes 
que a natureza tronsmifte aos que o sai- 
bam decifrar. 

Por vezes fere fundo a nota psy- 
chologica inesperada, que demonstra uma 
acuidade subtil no perserutar os segredos 
da alma  humano. 

Citemos, como exemplo, este soneto, 
que encerra umo verdade renovada no 
verso do  poeta : 

Langueces.   triste e so.  tomo o arbusto desnudo. 
que  tenta  em   \ ão travar no chão duro as raízes. 
Nada sabes de  ti :   nadí<  te agrada :  ludo 
e  a   mesma  escuridão com  diversos matizes. 

No socevjo e na   paz,   pedes um  mal sanliudo. 
que  abra   leridas  ruins  e  avive  ticatri/es. 
O ledio enche-te  o olhar de sombra se estás mudo : 
se  laias, apparece em  iudo quanto dizes. 



Excursão  a  Caçapaua 

.itfl   lio  dr.   filoy   Chftv 
distante  uma  lei>ua 
cheia   do   excellente combusluei.   que   lem   sido    exfrnhidd  em   ^rnn^e    quantidade    e 
Warmo.   ofíicinas  da   C oríioonhia   Mechnnica,   fazendo se experiências na  F.   fJ.  Central do Brasil,  com   optimos  resultados 

ãs   minas de   carvão   da   Co.npanh.a de    Combustíveis   Norte    d'- 
meia   da   cidade   de   { fi^npRve    Vê-se    a   comitiva   no   interior da 

5. Paulo, ra ínzen to Bom fim, 
mina. examinando uma caçamba 
consumido    pela     \ idrana    íianfa 

fazenda Domfim. do municipio de C aça- 
pava. onde loram recebidos pelos dire- 
ctores da Companhia Norte Paulista de 
Combuslivcis, e o outros logares 

A    noite,   no     Fheafro    Municipal,   o 

sr dr Elov C hives realisou a sua bri- 
lhante conferência patriótica sobre "O 
problema econômico e o problema da 
í )ífesa Nacional . recebendo calorosa 
ovarão.   O  dr.   Pereira  de Mattos encer- 

rou os festas offerecndo em sua bello 
residcncio. um bonquefe ao dr, Eloy 
Chaves, servido por distinefos senhon- 
tas. que deram uma nofo verdadeiromen- 
(e    elegante. 

Os excurs.onislas examinando  um depos.to de  carvão  já  exlrahido  das  minas  de  Caçapava  e  avaliado em  500   lonelados. 





E  perguntas antioso ;   Onde  atalnirt   c o  remédio.' 
Como  me  hei  de  livrar  deste  perpetuo tédio. 
de,-Ie  cansaço  atro?,  desta  magua  intonfida ? 

— laze sollrer alguém !  \'eras como te acalmas. . 
Conhece  a  arte  suhtil de  envenenar  as almas. 
c  então  fluiras  contente a  delicia  da  vida. 

Desles lampejos fulgem exemplos 
repelidos nos 'Espumas", elevando a 
leitura e pondo, na Irama dos versos, o 
aífractivo das observações humanas e 
penelrantes. 

Aliás. «Espumas*, são rimas que 
dispensam elogios e representam o Iri- 
umpho  de um verdadeiro   poeta. 

Não ha como constatar, simples- 
mente, esta verdade, sem analyses excu- 
saveis  e  observações  innocuas. 

5ó sentimos que o volume demo- 
rasse a nos chegar ás mãos. pois só 
agora a casa editora se lembrou de en- 
viar-nos um exemplar das 'Espumas-. 
depois que o livro foi amplamente elo- 
giado  pela  critica  indigena. 

M. M. 

Match»    U ruguayos - l=>aLj|ist»' 

Transcripto d "A  Gazeta de  Noticias.. 

DDQ 

IS/Istcl-i    Uruiguayoí 

O combinado uruguayo que disputou   o   ultimo   mafch    com 
paulista,  sendo derrotado  pelo  score  de   I   a  O, 

- Paulistas 

c scratch 

O   scratch  paulista   que  venceu  o combinado   uruguavo, no sensaci  nal 
malch   ultimamente   jogado  no campo  do    Paulistano. 

Cf^R 0(0150. 
o o o 

Hontem.  dia dos seus annos. 
Dei lhe um cãosiaho "mignon. 
Pello escuro, olhos maganos. 
Muito lindo e muito bom. 

Ella.  confiando-Ihe arcanos, 
De voz em dulcido tom. 
Com gestos meigos e Ihanos, 
Ofíe ece-lhe um bom-bom. . . 

Nesse brincar descuidado. 
Contempla-a, rindo, a mama; 
Mas o papá, preoecupado. 

Diz i pequena louça: 
— Cuidado, filha, cuidado, 
Que elle t  de   raça   allemã , . 

DUM-DUM 

li 

f 

JíiVCMTUOE   SCaEM^NDRílE 
Eterna    rtnooidado    dos     Oabellos  !  ! 

A  JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 
Os cabellos brancos ficam  pretos com o  uso da  JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

Remédio    ©-pficaz    contra    3   caspa. 

Nas boas Pcrfumarias 
Pharmacias e Drogarias Preço do frasco 3$000. 



VERMUTINfj 
dr. Eduardo Franca 

SE quereis digerir bem 
se quereis obter ex- 
cellente paladar e ap 

petíte, se quereis fortifi- 
car os nervos; se quereis, 
emfím, rejuvenescer, ad- 
quirindo o bem estar do 
corpo e do espirito, bebei 
todos os dias, 3 ou 4 
cálices do radio - aperiti- 
vo Indiano : — 

Vermutin. 

Encontra-se em fodos os Hotéis, Restaurantes, Cafés, Botequins e Armazéns 

Depositário em S. PAULO : 

Miguel  Gomes   da   Silva 

Depositários em CAMPINAS; 

Silva Parada Si Co. 

Cor-icossionarios Ooutlnlno INIeves Sc O 
Rua   Buenos Aires,   36 sob. Rio   de  Janeiro 
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ANRDOCTAS 

^) PADKí: Pires da Moi 
In. que (oi ^ronde pro 

Tcssor m 1 nculdade de f)irei- 
lo ile ,São Pnulo e hnneMn 
Sovermdor do Cenrã no^'em- 
nos (ifl mnnifcMift, ern um 
v.rÂn vienToso e nobre ener- 
-ji-o e sohrfinreiro, K no de 
nusleridide e vaW. dn felon 
lios que e>t"^iflm nfl scenn po- 
Micfl cio mincno e tuie de- 
snDnirecernm por infelicidade 
PO^SI tonfim cíelle curiosas 
anedoclis l m d-a conversa- 
va roíi vim amigo nn saijuão 
do pVacio do gnverno. em 
fortaleza, quando ine passou 
ao lado dos empregados de se- 
cretnnr, nm homem poh^e cnr- 
rfiíado (ic fimdin e de baixa 
cond^ão o qua'. apressado 
r desconlndo mnl tocou na 
borda do chnpén já verde 
pe'o uso Pires dn Uofta Io 
rnou a()iieile Qr^to como de1* 
considera^no ã sua pessõi e 
nd cnr^n. de cuio nre^fig^o 
era muito cioso Voltou se 
rar>idanien'e, raltiando com o 
empreiíftílo   (fie   lhe   não tirara 
0 chapéo e tirou o com uma 
brusca pancada, sacuümdo-o 
á distancia sobre as la^es. O 
nobre homem encomeu-se nie- 
droso   iia     ira     governamental 

1 de dentro do cfianéo des 
peiaram se no chão pedn(,0^ 

iie Inpa. caroços de feilão. 
estouríincio de embrulhos de 
papel   pa^iJo 

Pires íie Motla perguntou 
com    esp-info 

O ie   é   isto   que   o   se 
nn ir   leva   dentro   do   chapéo  ' 

O funccionono explicou 
com humildíiie que era muito 
pobre pnrém aiiinnuense da 
s-cretana do palácio, não 
noden Jo pela decência a que 
o post i o obrigava conduzir 
certos embrulhos na mão Oa- 
hi ser obri^ido a levar no 
chapéo o lanfar mesquinho da 
suo   numerosa    família. 

O governador ococorou 
se, apanhou os manfimento^. 
arrumou-os no chanéo e en 
tretjou tudo. pedindo descul- 
pa Ao outro dia mandou 
dar-lhe   uma    gratificação 

I AC^T" I F" EI R CD   -   0    espocifco    ides!    cJ^s   nnaes 
Preciosa descoberta da pharmaceutica JOAHNA STAMAÍO BERQflMO 

qua quer  outra   alimentação O   leite   mdlerno   é   o   umeo   e   verdadeiro   ahmi nto   üa     rei 
traz   perigo:-   alarmantes,   ãs   vezes    fntae> 

5e a Senhora não lem leile ou lem ít-ile mas fraco ou de má qualidade, use o LACT1FEK0, 
p--rque alem de estimular as glândulas mammanas. produzindo um leile sadio e abundante, 
exerce   também   um   eífeito   surprehendenle,  quer na   saúde   tias   mães.   quer   na dos   filhos. 

Poderoso fortificante anti bacillar e regenerador orgânico, restabelece o circulação e 
produz uma neva energia vital. Muito utd ainda durante a gravidez, depois do parlo e contra 
o   rarhilismo   das   creanças 

A* venda éIH todas pharmacias. drogarias e no deposito geral R  [ons. furtadclll   S. PftULO 

Ooi 

Ri 



"Mister"   Edilio   Gcrosa 
Foi visto lá pelo Broz.. . 
"Flirtava" o nobre  rapaz 
N'uma  "pose"  mageslosa.. . 
Quem seria  a  diva  bella 
Pela  qual  sua   alma  anhela ? 

O  Jorge 5á  vi falando 
Cheio de immensa alegria 
Sobre  uma  deusa  erradla 
Que   o   allraliia   de   vez   em 

(quando 
E que á   "damc ã  vou   dor ' 
Só devota o seu «mor !... 

O moço Antônio Teixeira, 
Guarda-livros diplomado. 
Diz que depois de casado, 
A  vida »er-lhe-ha  fagueira. .. 
Que se cumpra o  seu desejo 
£', emfim, o que   eu almejo I 

Dona   Alice  janelleira 
Mais parece um  cherubim.. . 
Mostra  os dentes de marfim 

%;DLLFlDRFte 
Quando sorri  prasenteira 
E a moça dos dentes de amor 
Julga sua voz um   thesouro I 

Uma irmã do Seabrinha 
E'  noiva.—dizem, e eu creio. 
Quando fala. em  seu  enleio. 
Qualquer cousa  se advinha .. 
Para  bens. ao deus  Cupido 
Que lhe arranjou um marido I 

Venha agora alfinetada 
A  Paquita dos amores 
Que da phrase entre   os cul- 

(tores 
Pôde. com gloria ficar. 
Cuja  penna   sem  rival 
Fora  seu  nome  immortal 1 

Dame à   Voix d'Or. 
fevereiro de  1918. 

Dr. B, C. de Freitas 

•Cigarra- querida, confidente amá- 
vel que tão bondosamente me tens ouvi- 
do, releva a pena e sê mais uma vez 
imlulgente. dando publicidade a estas li- 
nhas. Tenho immensa sympalhia pelo dr. 
M. C. de F. e lastimo do fundo d'alma 
não ser possuidora de brilhante talento, 
não ser dotada do poder mágico da 
poesia, para em doces carmes. celebrar 
os encantos do meu muito amável perfi- 
lado. Mas. . . como razoavelmente sen- 
tenciou Hyppocrates : 'Aos grandes ma- 
les, os grandes remédios». Direi algu- 
mas verdades a seu respeito, na minha 
linguagem simples e sincera. E' formado 
recentemente pela nossa Faculdade de 
Direito, onde se mostrou sempre intelli- 
gente e affouto. Seu coração c um es- 
crinio das mais acrysoladas virtudes e 
porisso elle é admirado e querido por 
quantas têm a venlura de com elle tra- 
tar. Possuidor de tão preciosos dotes 
moraes, é de prever, e eu faço votos, 
para que tenha na vida pratica a consa- 
gração que merece. Como um lemma o 
meu sympalhico perfilado vive a repetir : 
■Eu saberei distinguir o justo do injusto'. 
Aqui. como em tudo. os meus applausos. 
Imagina agora, minha complascenfe "Ci- 
garra", que aos seus elevados dotes de 
espirito se acham alliados outros tantos 
dotes physicos. E, quem disser o contra- 
rio, dará prova de ter perdido comple- 
tamente a noção da belleza. Si não. 
ouve, amiguinha : Elle é moreno, pallido. 
sympathico. Bellos cabellos lhe emmoldu- 
ram a fronte nobre. Porém, o que mais 
encanto dá ao seu rosto gentil, são seus 
grandes olhos castanhos. Ah I são sedu- 
cforamente expressivos e brilhantes. Uns 
olhos assim é que poderiam inspirar ao 
poeta, estes versos ; 

"Seus olhos  profundos,    tão  bellos.    tão 
(puros. 

Assim  é  que  são : 
Eu amo esses olhos que falam de   amo- 

(res 
Com tanta   paixão.' 

Conta grande numero de admirado- 
ras e entre ellas. esta, que se julga 
transportada ao sétimo eco, sampre que 
uma scentelha do seu olhar tão brando 
lhe acaricia a alma sonhadora Feliz, mil 
vezes feliz aquella que logrou ler em 
seus olhos, dardejando torrentes de in- 
definivel ternura, a prova da sua predi- 
lecção. Minha incomparavel, rica e in- 
dulgenfe "Cigarra", pela publicação des- 

tas linhas te deverá o coração infeirinho 
a  amiguinha — Kigris.* 

Matínée do Skating: 

"Sou carioca. Ha só oito dias que 
estou nesta adorável Paulicéa. Fui á ma- 
tinée do Skating e fiquei enthusiasmada 
com as moças que lá encontrei. As que 
mais me encantaram, foram : Dorita W , 
pela sua belleza : Augusta 5. de Quei- 
roz, pela sua disfineção : Evangelina 
Freire, pela sua elegância : Clotilde Pe- 
reira, pela sua graça ; Carmelita Salles. 
pela sua sympathia : Conceição Rodri- 
gues, pelo seu espirito ; Clarinha Villaça, 
pelo seu chie ; e muitas outras cujos no- 
mes não me foi possivel obter. Esta 
cartinha vae muito sem sol, mas o é tão 
bomsinho, que com certeza o publicará. 
Mando um punhado de beijos á -Cigar- 
ra» querida. Da collaboradora — Huberte. 

Quadro   revelador... 

"Adorável "Cigarra", offereço-te o 
presente quadro revelador, pintado a 
óleo e que é scinfillante por conter os 
seguintes mimos : Os seduetores olhos 
de Therezinha K. : o narizinho de Semi- 
ramis. as faces rosadas c encantadoras 
de Nina F., os formosos lábios de Car- 
mozina, os alvos denfinhos de Irene M.. 
as delicadas orelhinhas de Carmem. os 
lindos cabellos das irmãs Mello, as fas- 
cinadores sobrancelhas de Alice B.. o 
attrahcnle porte de Lydia M.. a pose 
arrebatadora de Marina de C, a esbelta 
formosura da Estrella, os modos de Leo- 
nidas M., a fulgurante esthetica de Gue- 
rino F., os uniformes pésinhos de Àr- 
thur M , os bracinhos de Affonso Ff.. 
as mãosinhas de Paulino R. A pintura 
deste quadro, foi especialmente executada 
por artistas de incomparavel brilho, e. 
como <e vê, é um artigo de finíssima 
qualidade, que só a "Cigarra" poderá 
adquirir, devido é gentileza e carinho 
com que tratou a sua dedicada amigui- 
nha — òorbolela Azul." 

Uma soirée dansante em Avaré 

•Como me sinto triste, pois já lhe 
enviei duas cartas e nunca as vi publi- 
cadas. Sou bonita, meu coração é de 
ouro e Iodos que me conhecem adoram 
me. Só o sr. me despresa. Ingrato! 
Hoje lhe envio esta. e lhe imploro por 
tudo o que ha nesta vida. que se com- 
padeça de mim e não a rasgue. Fui 
convidada para a soirée dansante que 
se realisou na salão   da   Sociedade  Ita- 

liana, em beneficio da Cruz Vermelha. 
Principiei por notar que Bibinha, com o 
seu sorriso adorável...; Z , dansou mui- 
to com D. ; Efelvina, muito risonha, não 
era para menos ; Adalziga, uma tetéa ; 
Lilita, um bijou ; Maricota. dansou mui- 
to com seu noivo : Maria Dias. estava 
linda como a primavera : o ar desde- 
nhoso da Esther: os ciúmes de M. ; 
Inah, applaudida : Placidina, risonha. 
Entre os rnpazcs. notei : o Irineu olhava 
muito para duas moças. Digo, moço, 
qual dellas ê a sua predilecta ? Dico, 
sempre smarl : Joaquim Novaes, triste, 
porque mlle. não foi ao baile ; Pimentel, 
frisou o bigode (será por querer ficar 
mais bonito ?) Dr. Pacheco, no auge da 
paixão ; Juvenal, constante ; Joujou. pou- 
co dansou (porque seria ?) Nelson, um 
dos mais bonitos ; a sympathia do Os- 
waldo ; Walter, um dos melhores pares. 
Um beijinho envio á minha sincera ami- 
guinha  "Cigarra"—Josettc 

Olhos que offuscam estreitas 

"Adorada -Cigarra». Em uma des- 
sas noites cheias de doce luar. estando 
eu sentada n'um dos bancos do nosso 
bem fadado largo, extasiada contemplava 
essa myriade de estrellas scinfillantes e 
procurava entender a sua mysteriosa 
linguagem. Eis senão quando, baixando 
os olhos, tive a vista deslumbrada por 
outras estrellas. Estas, que rivalisavam 
em brilho <! fulgor com as mais brilhan- 
tes do céo. eram olhos que falavam, 
sorriam, choravam, supplicavam... assim, 
os do Dr. Roberto erom impregnados de 
indefmivel ternura, ao passo que os do 
Dr. Paulo eram bastante severos. Os 
do Jorge, arrebatadoramente meigos, 
amorosos e tristes. Os do Tenente Ta- 
nanjura. n'um contraste sublime domina- 
vam pela energia e seduziam por um 
não sei que de mysterioso e suave Os 
do Leal. sem cõr. sem brilho, sem ex- 
pressão e. . . sem esperança I Os do 
Marcial, ternamente sonhadores, inspira- 
vam confiança e sympathia. Os do Ed- 
gard. pareciam duas inexgotaveis fontes 
devido.. . Os do Dr. Sanches, por uma 
inqualificável ironia do destino pareciam 
mais fadados a matar que a curar. Mi- 
nha encantadora 'Cigarra», vê como fui 
feliz, pois que não comprehendendo como 
o inspirado poeta a linguagem des es- 
trellas celestes, em compensação entendi 
a destas, que desde então, amenisam as 
amarguras da existência de tantas ami- 
guinhas tuas, que como eu te idolatram. 
A collaboradora — Xará. 



ALFINETADAS 

Após  seis  mezes de   férins. 
Volto á  "Cigarra"de novo. 
Minhas   leitoras,   meu   povo. 
Venho   trazer  mais  pilhérias 
Para  as  paginas   bizarras 
Da   rainha  das  cigarras. 

Azas  abertas,   cantando. 
Segue sempre  o  teu  caminho. 
Consola as almas de  arminho 
Que  viverão  !e  evocando. 
O'   rainha   das   revistas 
E  mimo  de nós  paulistas I 

Perdoa   si   a   tantos  mezes 
Deixei,  flor.  de  te  escrever... 
Jamais  te  pude esquecer ! 
Não  fui  ingrata :   mil   vezes 
Pensei   em  ti  com  lealdade 
E  se  volto  é  de   saudade ! 

Minhas  cartas   novamente 
Mandei  ao   redactor. 
Diz-lhe que a Dame è voix d or 
De 5.   Paulo   esteve   ausente. 
E.   devido a   um  contratempo. 
Deixou-te  por algum   tempo. 

Sei que elle é bom. compla- 
(ceníe, 

E que por diviso tem 
Perdoar a quem te quer bem 
E te escreve assiduamente. 
Tens teu sacrario em minh 

(alma 
E espero o perdão com calma. 

hecatombe 
uropa    encharca 

(de  sangue 
' ez  erguer-se  á  raça exangue 
E   despertar-se  o   Brasil. 
Oue.   irá  rumo  da   vicforia 
Para  o  estimulo  da   historia  ! 

Por   tal,   seúdo   fremenle. 
Aos  jovens,   bons   brasileiros, 
Da   justiça   os  pioneiros. 
Que   irão   partir  brevemente 
Para   as   fronteiras  da   França 
Cheios  de  fé e  esperança 1 

O  auri-verde   pendão 
Tremulará   bemfazejo 
— Oh. nobre e santo desejo I — 
Com  sacrosanta  união 
Com   as  diversas bandeiras 
De  terras   cultas,  guerreiras ' 

Irmãos,  dai   o   braço  forte 
A*  pátria,  mãe   esfremosa I 
Sua   historia   é  tão   formosa. 
Tão   formosa   a   sua   sorte, 
Que  ninguém, ao seu appello 
Deixa  de  erguel-a   com  zelo I 

Bravos,  rapazes !   Mil   vezes 
E*   preferível  a   morte 
A  dar á  pátria   uma  sorte 
Cheia  de duros  revezes ! 
Espada  á  cinta,  altaneiros. 
Mostrai-vos  bons  brasileiros! 

Quando  a   pátria   a   todos vos 
Der  a  ordem  da   partida 
Cada   qual. de fronte  erguida. 
Imitará  seus avós ! 
Será  do  Brasil  o ousado 
E  obediente  soldado ' 

Vossas  mães.   vossas  irmãs. 
Aqui  ficarão   contentes. 
Si  fordes sempre obedientes 
Ao  dever, almas  louças ! 
Vai. altende ao pátrio appello. 
Morre  ou  vence, o  que  é  tão 

(bello ! 

A guerra, feroz, maldita 
Que a Allemanha faz ao 

(mundo. 
Faz crescer o amor profundo 
E aos brasileiros concita 
A marchar, grandes e ufanos. 
Contra   reis  tão deshumanos ! 

Brasileiros,  és   fileiras 
Accorrei  mui  pressurosos. .. 
A"  mais  bella  das  bandeiras 
Dai  vosso sangue e. orguiho- 

(*os. 
Cobri  de  gloria  o  altaneiro 
Sacro  pavilhão   brasileiro ! 

Caras  leitoras,  oh,  flores 
De  alma   immacula.  tafues. 
Mais que estes céus tão azues 
Cheias de encanto e doçura». 
Cercai de  amor esta  terra 
Jamais  vencida   na  guerra I 

Incuti na alma ardente 
De vossos irmãos e esposos 
Que os momentos mais glo- 

(riosos 
São. agora, os do presente ! 
Que marchem contra esse al- 

(goz 
Da terra dos  seus avós ! 

DizeiJhcs que a pátria c tudo 
E que o Brasil, grande nos 

(brilhos. 
Nas almas de ornados filhos 
Espera ler o seu escudo ! 
Não cuidai qual seji o sorte 
Dos  valentes da  cohorte ! 

Vós, mães. não pranteis os fi- 
(Ihos. 

Exaltae ante o momento ! 
Segui-os co pensamento. 
Encorajai-os.  que  os  brilhos 
Que alcançarem darão gloria 
Para   vós e  para  a    historia I 

Na  França  Caillaux foi  preso 
Por  frahir a  pátria  culta ! 
Crime atro*, trahição estulta 
Que  só  merece  despreso ! 
Do   Brasil  os defensores 
Jamais    serão  vis  (rahidores ! 

Eia,  avante,  ó  brasileiros. 
Que á França  havereis de  ir ! 
Dai  á  pátria   um   bom  porvir. 
Dias felizes, fagueiros ! 
Que  ninguém tema    o  perigo. 
Enfrente a  morte e o inimigo! 

Agora  ás  alfinetadas 
Dou começo, o que é mister.. 
Passo.  pois.  a   descrever. 
Nestas  phrases mal   rimedns 
Os  fortes por  mim  notados 
Nos   três   últimos   feriados... 

Nos  salões do  Trianon. 
Ha  alguns dias  atraz. 
Dei  de cara  coo   rapaz. 
Moço  instruído  e de  tom. 
Que  três   "cadáveres*    tem 
Aos quoes  não  paga  um  vín- 

Oem. .. 

"Seu" Fausfíno  Costa  eu  vi 
Entrando  numa   ofFicina. . . 
Que sorte a  sua. que sina : 
Olhou-me e eu  nem   sorri.. . 
Foi ás sete c dez cm   ponto. 
Mas  o  susto  é    que   eu    não 

(confo 

EMÜLSAO 
DESCOTT 

Jfarim!mcm 



Praas roUi e de MM íon m MM m m partes 

01h«'para aquelle par de rachilicos.    Porque não (omaram 

"COMPOSTO   RIBOTT.   para   engordar   e   forfilicar-se. 

QUANDO cenfenares de senhoras e cavalheiros resi- 
dentes em Iodas as partes nos communicom volun- 
toriomenle os resultados tão satisfactonos que lhes 

ha produzido o "COMPOSTO RIBOTT.. fazendo-lhes 
flonhor novas forças e vitalidade, e augmenlar de 5 a 10 
kilos de carne. V. 5., estimado leitor ou bella leitora terá 
por  força   que   admittir  que o    "COMPOSTO   RIBOTT. 

é um preparado de mérito. Muitas pessoas fra- 
cas e magras dizem: "Daria qualquer coisa se 
pudesse ganhar forças e carnes., mas quando 
se lhes diz: " usa esle preparado ou toma este 
outro., respondem desilludidas "nasci magra e 
fraca e assim morrerei.. Isto talvez, seria ver- 
dade outrora, mas não o é desde que se offe- 
rece ao publico o novo preparado conhecido 
pelo nome de "COMPOSTO RIBOTT. (phos- 
phato ferruginoso orgânico). Tomando "COM- 
POSTO RIBOTT., muitas pessoas que esta- 
vam resignadas a permanecer fracas e magras 
até o fim de seus dias, tem augmentado seu 
peso com carnes sólidas e massiças, apesar de 
não terem fé no especifico em muitos casos. O 
"COMPOSTO RIBOTT.. é um produclo a 
base de ferro - orgânico phosphafado, que c o 
ferro mais assimilável conhecido pela therapeu- 
tica moderna e prepara-se na forma de pasti- 
lhas fáceis de engulir. Tomando duas depois de 
cada refeição V. S. adquirirá forças e carnes 
diariamente cem mais ou menos rapidez. O» 
ossos que sobresahem começam logo a se cobrir 
e em curto tempo V. S. tem um corpo elegan- 

i le e bem formado. Provae o "COMPOSTO 
RIBOTT, e V. S. convercer-se-ha dos resulta- 

dos. A' venda nas principaes pharmacias e drogarias, e 
com toda seaurança na dos Srs. Baruel & C. — S. Soa- 
res & C. — Braalio & C. — Cia. Paulista de Drogas — 
S P Ch "L. Queiroz. — Vaz de Almeida & C. — V. 
Morse & C, de São Paulo; — A. Leal & C, em Santos. 
— Único Depositário. Benigno Nieva — Caixa Postal 
No.  979  —   Rio de Janeiro. 
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Notas do Club 

•O que mais admiro: Os olhares 
do Coslinha. A fita do Aires A gar- 
ganta do Àdrião. A voz do Ruy. A ri- 
sada do Silva. A pose de Lino. Au- 
sência do Ernesto. A gentileza do Rris. 
A paixão do J. . .. por mim. O smarl 
de Fioravanfi. A bondade do Cunha. O 
namoro do Armando. Agradecimentos de 
amiguinha e collaboredcra — Brunelli. 

>' figura sympathica de f. f. 
(DR.   A.  M.) 

•Muitas vezes o que se escreve não 
se sente : muitas vezes o que se diz não 
se pensa Outras vezes o que se sente 
não se pôde escrever e o que se pensa, 
não se deve dizer.  — P. Pires' 

Admiro 
bello Os formosos cabe lios e 

perfil de Zilda F. da Silva O gemo 
expansivo de Eugenia Soares Santiago. 
A' bella dentadura de Rosinha Russi. A 
formosa cutis de Alice Johas. A graci- 
nha de Adalgiza Russi. Rapazes : A voz 
de Hugo de Campos A ingenuidade de 
Alcibiades S. Os cabellos e a simplici- 
dade de Santista. A cõr trigueira de 
Argeo. O complicado andar de Alayde. 
O ardor bellico. .. pelo carnaval de José 
B. A elegância do José Russi. A deli- 
cadeza de João Bolognesi. Desde já. 
fico-lhe immensamente agradecida. Da 
assidua leitora —  Violeta Poulisla. 

Notas de Araraquara 
"Querida    Cigarrínha.     Como    és 

muito apreciada e lida aqui   em   Arara- 

quara. peço-lhe o obséquio de publicar 
esta lislmha. Noto: A sympathia de Oc- 
tavia ; a bondade de Y, Rersing j a 
belleza de Plinda ; n intelligencia de 
Flavia : a graça de Odilia: os cabellos 
de Lôla ; os olhos de Conceição: o 
talento de Carminha : a sympathia de 
Fernando: a belleza de Pedro M.; o 
corado de Ulysses : o "flirt" de J. R. : 
o namoro do W.. com quatro pequenas ; 
n chie de Enéos: o bonito pallido do 
Doutor; as conquistas do Delfino e os 
olhos do Ruy. Da leitora agradecida — 
Tres~/oUe. 

Precisam ser queimados 
•As bolas do Manoel M ; o terno 

preto do Francisco L P.: a palheta do 
Alexandre de Léo; as costeletfas do 
Lopes Martins; os pés . . pequenos do 
Nicolelli : a farda do Calla-Prela ; o 
chapéusinho do P. Lacerda ; o collari- 
nho do Zézé; o chronico terno verde do 
Palmieri. 

E' pequena a lista, e. assim sendo 
peço publical-a. Sou a ardente admira- 
dora da querida    «Cigarra» —Pitoca. 

Perfil elegante 
"Querida "Cigarra", Deposito na 

gaze finíssima de tuas seduetoras azas 
os osculos que fe prometti. Peço-te que 
quando levantares o teu vôo pelas dis- 
tantes paragens que irás percorrer por 
lodo o Brazil, não te esqueças de levar 
esta carta que encontrei em um bonde. 
Eis o que a celebre carta   continha: 

Perfil elegante. M. F. S. Reside 
Mlle., no distineto bairro d c Sta. 
Cecília,    ó    rua    Marfim    Francisco 

n... Sua casa assemelha-se mais a um 
pequenino paraizo do que a uma simples 
vivenda : e neste recinto vive Mlle. oc- 
culla como a violeta entre as folhagens, 
ou como uma fada mysferiosa em sua 
gruta encantada. Sua estatura é media- 
na, esbelta, corpo bem feito Está ainda 
no verdor dos annos, conta apenas de- 
zeseis primaveras. E' um lindo botão. 
E possuidora de um formoso rosto, 
cuja tez alvissima, levemente rozada, e 
de uns lormosos cabellos castanhos, que 
lhe cahem sobre • dorso, realçando mais 
ainda o seu lindo rosto. Seus olhos, 
castanhos escuros, quasi negros, grandes 
e brilhantes, são velados por sobran- 
celhas espessas, levemente arcadas. Sua 
pequenina bocea desprende sempre um 
sorriso encantador, que seduz e altrahe: 
seus lábios parecem pétalas de rosas 
banhadas pelo orvalho matutino. Veste- 
se com muito gosto e elegância. Des- 
presa todos os divertimentos, vive reti- 
rada da sociedade, sempre immersa na 
solidão de sua gruta encantada, Toca 
muito bem piano, preferindo sempre mu- 
sicas sentimentaes : quando sentada ao 
piano, logo que seus mimosos e flexíveis 
dedos pousam sobre o teclado, e prelu- 
diam alguns accordes tristes, revela um 
novo e original aspecto de sua indivi- 
dualidade. Possue admirável intelligencia 
e esmerada educação. Conta innumeros 
admiradores, que captiva com a sua 
fascinante belleza e sua sympathia irre- 
sistível. M , a todos sabe desprezar,.(tem 
razão Mlle) sei que o seu coração, que 
é dotado de bellos sentimentos, pulsa 
somente por um digno jovem alto, ma- 
gro, claro, muitíssimo elegante. Também 
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PARA UM ANJO LOIRO 

•Cigarrinho». Rogo-te o 
gentileza de publicar a poesia 
que segue, daquelle poeta de 
quem já publicaste um mão 
soneto. Eil-a ; 

Para am anjo loiro 

Tem o vulto de  andorinha. 
Tem os lábios de  romã, 
Como  loira  princczinha 
De alguma  lenda bretã. 

E    tão  mimosa,   é tão leve. 
Tão linda,  tão delicada. 
Como  se  fosse  talhada 
Num alvo bloco de  neve. 

Na Grécia  heróica e preclara 
Visse-lhe  o  vulto mignon, 
E  Phydias  a  eternisara 
Nos frisos do  Parlhenon. 

Sua    voz.  eu  a   imagino 
Macia,  querula e caufa. 
Como o gorgeio da flauta. 
Como a queixa do violino. 

Seus olhos deslumbradores 
Foram  feitos  para  olhar 
A   lua.   os astros,  as   flores, 
O  céo, os ninhos, o mar, 

Um  sorriso elhereo e puro 
Sobre a boquinha   vermelha 
Paira-lhe, como  uma   abelha 
Sobre um   morango  maduro. 

E ella  sorri  com  enleio. 
Como  uma rosa  sorri. 
Sentindo  roçar-lhe  o seio 
As azas de  um  colibri. 

Em áureas ondas esparsas, 
Vendo-lhe os trancas sedosas. 
Sinto o perfume das rosas. 
Vejo a plumagem das garças. 

Como  no leito  mais brando. 
Feito de espumeos  frouxeis. 
Dormir quizera, sonhando 
Entre os seus loiros anneis. 

Su'alma   baixou  do   Empyreo. 
-Em pobres rimas o espalho— 

Como os diamantes de orvalho 
Na regia   fronte de um  lyrio. 

Ninho verde de esperanças. 
E   feita de astros e soes. 
Como as almas das creanças 
E as  almas dos rouxinóes. 

Vejo-a. á tarde, loira  e bella. 
Sob o céu  triste e nublado, 
Como um  lyrio   debruçado 
No peiloril da  janella . . . 

O sol  e o céo, cuido  vel-os. 
Estenda a noite o seu  véo : 
Vejo o  sol em   seus cabellos. 
Vejo em  seus olhos o  céo. 

Minh'alma  toda  se humilha. 
Àdoro-a  de  joelhos,  quando 
Ella se  ajoelha,  rezando. 
Domingo, em  Santa Ceciha. 

Preso  do  amor na   urupuca. 
Vendo-a na   missa das dez. 
Tenho essa  idéia   maluca 
De me ajoelhar aos seus pés. 

Em segredo,  disse um frade. 
Ao vei-a rezando, um dia : 
— "Parece a Virgem   Maria 
Quando era da  sua idade." 

Senti, num sonho divino. 
Mais feliz do que   Romeu, 
Seu coração pequenino 
Palpitando junto ao meu. 

Seus lábios, mordi-os ambos, 
(No mesmo sonho   fugace) 
Como se os dentes cravasse 
Na  rubra  polpa dos   jambos. 

Vejo, á luz do seu sorriso, 
Com  grande satisfação, 
Que. se vou perdendo o juizo, 
Vou  ganhando  inspiração. 

Já  tenho  a   mente  confusa, 
Como um poeta dágua doce. 
Essa pequena tornou-se 
À  minha décima   muza. 

Vivo sonhando desperto. 
Desde essa noite em que a vi. 
Q céo... o céo é tão perto... 
E'  mais  perto o Juquery ! 

Publica-a logo. "Cigar- 
rinha-, que eu te agradeço. 
elle te agradece e ella te agra- 
dece. — Suzeíle.' 

Rapazes da Consolação 

"Animada pelo acolhimento gentil 
que teve e minha primeira carta, venho 
outra vez implorar agasalho nas bellas 
azas da "Cigarra", para a listinha 
abaixo, de alguns rapazes da Consola- 
ção : Carlos, elegante e sympathico. . . 
mas é muito máu Humberto, orgulhoso 
de possuir uns olhos encantadores. M. 
C. sempre querendo me conquistar. Jar- 
bas Franco, bonitinho e amável. Edezio 
de Campos, o menino mais engraçadinho 
que conheço. Qs outros, ficam para de- 
pois.. . Mando aqui mesmo, muitos bei- 
jos á   'Cigarra'    querida — Margarida. 

As novidades de Coraly 

"Abraço-te muito affectuosamenle e 
ao céu ergo um voto sincero para que 
continues ininterrupta a tua série de tri- 
umphos. Que queres ? Entraste na vida 
com o pé direito e affirmo-te que tens 
em cada uma amiguinha leal e desinte- 
ressada. Depois deste preâmbulo, julgo 
indispensável contar-te algumas novida- 
des. Com» fazel-o, porém ? Por aqui 
vae tudo numa montoeira capaz de sa- 
tisfazer ás exigências da creatura mais 
indolentc e ociosa. Apenas soube por 
terceiros, que o Brandão "bateu o re- 
cord" da altura, e que o Tanajura,"tem 
as costas quentes" n^A Cigarra". Não 
me dirás se isto é verdade, querida ? O 
Dr, Sanches mostra-se preoecupado. o 
Leite continua esperto como um ratinho, 
o Leal anda felizmente bem humorado e 
a eterna tristeza do Pery faz-me lembrar 
a estatua da saudade. Ah I ia me esque- 
cendo que o Jorge desespera de vonta- 
de de conhecer o Lucas. Para que ? 
Não tenho sahido de casa. pois o pés- 
simo tempo não nTo permitte Por hoje 
basta, então. "Cigarra" adorada, a pu- 
blicação desta, tornar-te-ha   credora do 

eterno  reconhecimento da  amiguinha que 
te  frnvia   um   suspiro   saudoso— Cora/y.• 

Auto-perfil 

"Muito desgostosa por não encon- 
trar uma pessoa que se dignasse fazer 
o meu perfil, peço-lhe encarecidamente 
não deixar de publical-o na próxima 
-Cigarra». Conheço-me apenas de vista, 
pois nunca tive o prazer de ser-me apre- 
sentada. Tenho, porém, plena certeza de 
possuir um coração de ouro. pois já fui 
em tempos remotos classificada como 
anjo. Meus cabellos são quasi pretos e 
já foram encaracolados. Meu nariz nem 
o posso descrever, tal a sua perfeição. 
À bocea... Oh I não existe outra igual. 
Quando sorri, deixa transparecer fios de 
pérolas engastados em ouro. (Mas não é 
cabo de guarda-chuva). Meus olhos, de 
um brilho seduetor, encantam e fascinam 
até a minha própria pessoa. Tenho tanta 
graça que ninguém pôde deixar de me 
achar engraçada. Já sabem queu sou? 
Com certeza. Não querendo cacetear 
mais o nosso redactor, peço mais uma 
vez que não deixe de publicar este en- 
cantador perfil da sua linda e intelligen- 
tissima collaboradora — Tenlaçõo • 

Perfil de Mlle. M. C, D. 

"Começo dizendo que minha gentil 
perfilada reside no aristocrático bairro 
de Hygienopolis. á rua Maranhão n. ... 
De estatura regular. Mlle. possue cabel- 
los pretos, soltos. Sempre risonha, Mlle, 
tem um gênio adorável. Seus olhos são 
castanhos escuros, quasi pretos também, 
reflectindo a bondade do seu coraçãosi- 
nho de ouro. Graciosa e encantadora, 
Mlle. M. C. D. é dotada de um espirito 
finíssimo. Dansa admiravelmente e pos- 
sue uma prosa muitíssimo agradável. 
Viva e intelligente, Mlle. ama apaixonada- 

mente a literatura. Vejo-a ás vezes na 
missa em Santa Cecilia. Freqüenta as~ 
siduamente o Royal. Muito bondosa e 
querida, conta innumeras amiguinhas e 
deixa captivos todos que os têm a felici- 
dade de conhecel-a. Advinharem ? Digo 
ainda que. Mlle. M. C. D. é filha de 
um distineto medico e irmã de um ad- 
vogado. Agora. sr. redactor. espero ver 
publicado no próximo numero este meu 
perfil. Desde já fica-lhe immensamente 
grata a amiguinha d'"A Cigarra"—Flor 
de Loim." 

Resposta á ultima carta de Botucatü 

"Sr. redactor, peço-lhe o obséquio 
de publicar as respostas que envio ás 
Mlles. "June e Isa". que devem estar 
impacientes para obtel-as. A paixão da 
F. é devida ás chuvas. Se M. P. apro- 
veitou os últimos tempos, porque se tar- 
nou menina. Z. vae recomeçar aqui, por- 
que perdeu a esperança... M. está mais 
alegre, devido ao gafanhoto. L.. incan- 
sável de esperar sua ida para a Itália. 
Agora, como dizem, os marmanjos : Dr. 
Seabra quer mudar-se, para estar mais 
perto de sua deusa. Dr. Octavio só está 
fora da moda para aquellas que nada 
conseguiram, é moço distinetissimo e mui- 
to querido. Dr. Oswaldo usa barba para 
livrar-se do bando de admiradores. Dr. 
Figueira está contente porque desta vez 
não se offerecerá ao governo francez. O 
Tico não gosta mais do frack por este 
ter mudado de cór. Tônico está tão lou- 
ro por estar ficando maduro. O Dr. S. 
é tão desageitado para se livrar das 
brisas. Peço, sr. redactor, publicar es- 
tas notinhas porque o pessoal é meu 
camarada e não fica zangado. Não es- 
crevo nada de offensivo. Envio-te mil 
beijinhos, querida "Cigarra", a amigui- 
nha — Vesta." 



sei que esse jovem a ama sinceramente. 
Elle orgulha-se de haver conquistado o 
coração de Mlle., porque ella é uma 
moça muito disfinefa, sincera e pelo seu 
procedimento muito querida em seu 
bairro E freqüentadora assidua da missa 
de sete e meia no "Coração de Maria". 
Estas tinhas são o pallido esboço desse 
perfilzinho de deusa. Agora querida 
"Cigarro", esperando vel-a publicada 
no próximo nmm ro d esta tão querida 
revista antecipadamente agradece-te esta 
amiguinha — Qrumi/da. 

Ferfil de Mlle. R.  F. 

"A minha perfilada e uma senhorila 
extremamente sympathica. é o idolo dos 
seus paes. Possue lindos olhos casta- 
nhos, os qunes traduzem traduzem todos 
os mystenos do seu roríição Mysterios ? 
Sim, pois. apesar dos üUOS 15 primave- 
ras incompletas, ella. o doce amiguinha, 
já sentiu a» olfinetodos de Cupido toca- 
rem levemente o suo sensibilidade. Os 
seus lábios de cerejas mostrem, auando 
ella sorri, duas fileiras de bellos dentes 
alvos, brancos como as pennas do cysne. 
À sua bocea é ptquena e bem formada. 
Pcntea-se á ultimo muda. usando uma 
fita preta, e lindos cachos aformoseem 
•s suas faces engelicacs. Traja-se com 
gosto e simplicidade A sua graça e o 
seu olhar meigo coplivom muitíssimas 
sympathios. Estudo octuolmente no Insti- 
tuto de Commercio. jo escreve a machina 
e conhece alguma cousa de escriptura- 
ção mercantil. Conhece alguns rapazes 
aristocráticos e creio . . Fala coro des- 
embaraço quasi sempre sorrindo, porém... 
ás vezes, quando algum espinho a tortu- 
ro. . roostro-se triste. Tem muitos admi- 
radores e muitas amiguinhas sinceras. 
Mora na Avenida Kebouças. Por fim é 
sensível, gosto dos flores, especialmente 
dos sempre-vivos, aprecia a musica e os 
perfumes a exaltam. Tem uma amiguinha 
fiel que lhe envia um trem de beijos nas 
azas da mais bella cigarra do mundo. E 
a vós. benevolos redoctores. envio um 
oceano de pensamentos poéticos e um 
navio carregado de felicidades. A colla- 
boradora — Rainha das  flores.' 

Festa   de   beneficência 

«Cigarrinha* adorada. Ha tempos 
trago em meu coração um segredo que 
me faz soffrer horrivelmente. Lembrei-me 
de o revelar somente a ti, pois. boasi- 
nha e gentil como és, lenho certeza que 
não contarás a ninguém, não é verdade? 
Sei que a estas horas cortas os ares 
com tuas doiradas azas, ou talvez emil- 
tes em notas melodiosas o teu doce e 
mavioso canto I Pcço-te, porém, que ces- 
ses por um instante e ouças os queixu- 
mes de um pobre coração dilacerado 
pelas agudas seffas de Cupido!,.. Mo- 
ram ha muitos annos aqui no Braz umas 
famílias distictissimos. Eis o que notei 
na festa do Colombo : Ada, estava en- 
Ihusiasmodo ; Triola, com o seu veslidi- 
nho. parecia uma boneca : Nila, é uma 
bella menina ; Herminia, não estava, por- 
que seria ? Estou com saudades de Bru- 
na : Emma, uma tilia: l.rnestina, linda 
moreninha. Rapazes : o Aurélio nunca 
deixou de fitol-o. ella é muito bella, não 
tenhas medo , Armando, estava engraça- 
dinho ; Juquinha, ainda ama, mas ella.,. 
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Lino, eslava um bijusinho, e num "flirl» 
amoroso ; Onde eslava o Publio. não 
veiu ? Nino, eslava falando com o Ro- 
meu, sobre a friza n. 25. Terão interes- 
se ? São estes, querida "Cigarra", os 
segredos que le confiei. Podes continuar 
o teu conto e vôar. emquonlo esta lua 
infeliz amiguinha vae choror. pois para 
isso tem motivos de sobra '... Milhões 
de beijos de —   Oinga e  Roug*.* 

Perfil da Mlle. T. ?. 

•Mlle. T. P. reside no bairro do 
Broz. De porte mediano, cabcllos loiros, 
penteados com simplicidade. Mlle é exi- 
mia cantora. Sua voz clara e forte, cheia 
de expressão, delicia a quantos têm o 
prazer de ouvil-a. Adora o canto e cul- 
tiva coro exilo a divina arte de Apelles. 
Seu rosto é claro e rosado. Seus olhos 
são o seu principal encanto. Mlle. é 
noiva Do leitora assidua—Rouge-Rouge.- 

Carta de Brotas 

"Amiga «Cigarra-. Mais uma vez 
tomamos da penna paro dor-te algumos 
noticias de Brotas. E' curioso amiga ! O 
Rochinha arde n'um desejo intenso de 
saber quem somos ? Elle proroelteu ar- 
rancar-nos as azas ; então julga elle que 
somos tolas ? Não Ouando elle pensa 
nos ler prendido, já estamos léguas dis- 
tante delle e. ás vezes, quando elle julga 
muito longe, ás vistas delle zombamos 
do seu desejo. Basta de importunol-a. 
não é 'Cigorrinha- do coração ? Agora 
vamos dar-te outras noticias interessan- 
tes : Admiramos muito a paixão do Ary 
pela deusa (já é loucura) j o olhar se- 
duclor e irresistível do Felix : o porte do 
Donfe : a gentileza do Arlhur L.: o se- 
riedade do Alb^rtíno : o rosto do Zézí- 
nho; a tristeza do Quinzinho (será sau- 
dades da capital ?) e finalmente o nosso 
amor louco pela amiguinha «Cigarra". 
Dispensa-dos a sua bondode como sem- 
pre, sr. redactor. sim ? As amiguinhas 
gratas — Borboletas Azues- 

Epitaphios de Jahú 
T.   D. 

O violino   ainda geme 
Do-Ré-Mí- Fa- Sól-Lo- Si, 
O  mimoso violinista 
Coitadinho jaz aqui I.. . 

E. A. 
A morte vária impiedosa. 
Perversa, fria. imprevista. 
Trouxe este cravo mimoso 
Lá da chácara Bella Vista. 

C.  F. 
Morreu o  Carlos, coitado I 
Poeta,   meigo e profundo. 
Trocou as «scismas» da vida 
Pelas «scismas* do outro mundo. 

E. C. 
Nem mesmo este aqui me escapa. 
Quando elle aqui se enterrou. 
Passou  logo a mão na  chapo 
E 05 vermes photographou. 

Da leitora — Virgem Loira.' 

Um perfil 

■Querida «Cigorro". Peço-te o fa- 
vor de public-r esta prquena nolinha. 
Admiro immensamente umn amiguinha sin- 
cera que mora na rua Florencio de Abreu. 
Seu nome é Yolondo O seu perfil ê 
sympothico. suas mãos de uma alvura 
muito rara. seus cabcllos castanhos cla- 
ros e ondeodos. olhos costonhos. lobios 
resodos. Seu corpo é elegante, bem for- 
modo e ogil como umo borboleta. O 
seu olhar é franco e gracioso: nos seus 
lábios exprimem a bondade e a doçura 
de umo atino jov-rn. noscido para o 
amor e porá as virtudes. Tem muitos 
admiradores, porém, parece dar prefe- 
rencia a um militar. Freqüenta diversas 
vezes o Central. Dansa admiravelmenle. 
Sem mais. espero esta publicação. Da 
ossiduo  leitora — Seducforá.* 

Carta de Bartyra 

"Como e.-tou triste, sr. redoctor. 
já lhe enviei duos cartinhas e nem uma 
foi publicoiM Porque é assim tão 
máo ? Acaso as notinhas da nossa que- 
rida "Princeza d'Oe5le" não merecem 
figurar nas paginas do adorável «Ci- 
garra* ? Se quer dar-me agora um 
grande prazer, peço-lhe que não deixe 
de publicar algumas notinhas do que 
consegui observar nestes últimos dias: 
Rodrigo B . encantador com a linda 
pinlinha que tem no rosto. Affonso M. 
Salgueiro, muito bomsinho. mas tem 
andado tão meloncholico. Sampaio Jú- 
nior, deliciando-nos com seus bellos so- 
netos Alberto, gostando imroensamenle 
de Rio Claro, (porque será ?) José. n'um 
encantador flirl com Mlle. M. : Monte- 
negro. com sua belleza prende, seduz e 
mata. Heleno M., um bijouzinho. princi- 
palmente quando está fardado. A. Gas- 
íoldi. muito gentil : F. Mônaco com sua 
bondade coplivante conseguiu prender o 
coroçrõo de Mlle . o bichinho é por 
demais levado. João Garcia, muito en- 
graçadinho j gosto muito delle, mas elle 
não gosta de mim, (que ingrato!) De- 
metrio G.. muito apreciado pela sua 
delicadeza. Novaes, conversando cons- 
tantemente com E pelo telephone. Si- 
queira, sympothico. Pedro Brito, um 
rapaz gracioso. Os rapazes que vieram 
da Pauiicéa. achando esta cidade encan- 
tadora (tem razão): José de Limo at- 
trahente por seus modos delicados. Sar- 
gento Lima. tem feito os 'apazes do Tiro 
123 «cortar o doze*. (que molvodo !) 
Verônica tem andado tão satisfeita, 
(pudera, não Mlle. ?) Angelina, (emendo 
que o A seja sorteado. Piloquinha ra- 
diante com o seu noivado, (parabéns) 
Assumpta M., encanta com a sua bon- 
dade caplivanle, Maria M., deseja ar- 
dentemente entrar para a Cruz Vermelho. 
1 Mônaco, um bijouzinho. Marianna 
Garcia, atlrohente pela sua presa agra- 
dável ; I. de Souza vive saudoso. Cintra 
e Therezina. enthusiasmados pelo pró- 
ximo carnaval. Bertha. linda, muito lindo. 
Guílhermina vive a fazer continências, 
(que patriotismo I) Maria saudosa dos 
tempos em que brincava com Mr.   pelo 



m LEITORA 
Nasceram um  para o outro, mas. . . 

(Rio Claro) 

-Elift é de estatura mediana, olhos 
azues, como dois pedaços do céu. den- 
tes claros, olhar doce e sorriso que 
prende, tlle é de estatura mediano tam- 
bém, de olhos e cabellos pretos, féz 
clara, dentes perfeitos e alvos, possúe 
um coração magnânimo e uma alma 
sonhadora e meiga. . . Amaram-se . . 
idealizaram sonhos roseos de venturas.. . 
mas oh ! destino atroz I agora o mar. 
em terríveis vagalhões. leva no seio de 
suas ondas revoltas os sonhos e illusões 
daquelle moço. que um dia. n'uma tarde 
fresca e bella. ouvira dos lábios de sua 
amada palavras de conforto e carinho, 
phrases embriagadoras de amor. Elle. 
julgando que a confissão que se des- 
prendia dos seus lábios avelludados. 
fosse sincera, alimentou na sua alma de 
moço. não affeilo ainda ás descrença^ 
do amor. a esperança de um dia poder 
dizer: Ella é sincera e me ama. . . Mas 
ah ! . . . dura realidade... Mlle. foi lhe 
pouco sincera Linda como é. julgou que 
amar a um só não lhe convinha. Ào 
avistar um coração atira-lhe o venenozo 
dardo de Cupido. mas ao avister outro 
mais bello. abandona aquelle ainda san- 
grando da ferida e crava novo dardo 
naquelle que se adianta. Mas algum dia. 
quando Mlle. buscar um mais bello ideal. 
ho de encontrar sob a penumbra do 
bello. a chamma que lhe crestará as azas 
e ho de orrebotor-Ihe os illusões mos- 
trando-lhe a realidade. . . Mlle não sou- 
be comprehender a grandeza do amor 
de Mr. Tome cautello. Mlle.. porque 
agora que és bonito e moço não lhe 
faltam admiradores, mas depois. , . verá 
que esses mesmos admiradores serão os 
primeiros a lhe fugirem. Eu. como amt- 
guinha dedicada que sou. aconselho-a 
que mude de proceder. E' tão linda a 
constância c tão bella a sinceridade, não 
acha ? Mr. exclamo tristemente ; **Eu 
também amei com fervor e esse amor. 
como a borboleta, havia assim interrom- 
pido o seu vôo. . . eu agora só vivo de 
recordações.. . recordo-me suavemente, 
daquelles tempos em que eu e ella, no 
mesmo êxtase, murmurávamos, de mãos 
apertadas, palavras de amor que nos 
faziam inebriar. .. E' assim mesmo, 
neste mundo tudo tem seu principio e 
tudo tem o seu fim." Mlle. seja sincera, 
embora Mr. queira moslrar-se indiffe- 
renfe e ahi fará a felicidade de duas 
almas que Deus criou para se unirem 
na terra E' o que lhe aconselha a ami- 
guinha e collaboradora d'"A Cigarra" — 
Garmar. 

Resposta ao perfil de B. R. 

"Lendo na conceituada e bella *A 
Cigarra», o perfil do jovem B. R veri- 
fiquei que certas cousas não estavam de 
accòrdo. Resolvi, pois. rectificar. Diz a 
senhorila "Margot" que o meu perfilado 
mora na rua Cardoso de Almeida. En- 
ganou-se porque elle reside á rua C. 
B. n.o. - . (não convém dizer). Quanto 
á estatura   c   outros   troços,   estão   mais 

ou menos conforme. Seus olhos, entre- 
tanto, não são tão negros. Sei também 
qual é a causa da sua preoccupação. 
Ama a uma gentil professora que lhe 
corresponde sinceramente. Ella é quasi 
da mesma altura, de modo que. quando 
estão juntos, formam um mimoso par e 
mostram  ser  muito felizes. 

Esperando a publicação desta muito 
grata  lhe fica  a   leitora  assídua—Liseíle. 

Notas de Pinda 

"Como sempre sou atfendida nos 
meus pedidos, tomo hoje a liberdade de 
enviar-lhe estos notinhas de Pinda, para 
a querida «Cigarro», que aqui é muito 
lida e apreciada. Mlle. Violeta, aperfei- 
çoando-se ; Mlle. Alfonsina. sempre sor- 
ridente : Mlle. Tarcilla. fazendo propa- 
ganda. . . Mlle. H. V.. freqientando 
muito o visinho cidode : Mlle. Appare- 
cida. dizendo a alguém. . . que não 
resiste a tonto encanto: Mlle. Cuiomar, 
soffrendo com a ausência do noivinho : 
Mlle. Alice, prestes a entrar para o 
congregnção ; Mlle. Irene retrohidissimo : 
Mllo Giida. sempre victoriosa . Mlle. 
H., destruindo a paixão : Mlle. Eloyna. 
o todo instante concentro seu pensa- 
mento. , . Mlle Carmelita, queixando-se 
de tantas saudades: Mlle. Marielta, 
sempre alegre e esperançosa : Mlle. 
Nina. indiffercnte para com todos. Ra- 
pazes : Armando, não esperou termina- 
rem as ferias, (oorque será ?). Sylvio. 
com esperanço de deixar em breve a 
adorada Pinda. Tobias. augmentdndo o 
salto de seu sapato, (que tolice! foi 
praga I ). Rinaldi. com saudades dos 
seus inseparáveis amíguinhos. Brandão, 
sempre bomzinho e bonílinho, (principal- 
mente fardado), não poderá arranjar 
mais que uma admirodoro ? Rinaldi. o 
mais pândego dos rapazes, (faz bem. a 
vida é tão curto !) Homero, deve amar 
mesmo em segredo, ^concordo). Da 
leitora   presidente — X. 

Perfil do Dr. J.   R. N. 

"O meu joven perfilado, sr. redac- 
tor, é pessoa muito conhecida na nossa 
sociedade. E alto. muito elegante, possue 
um rosto comprido, bem conformado, 
nariz e bocea bem feitos, olhos pretos 
e expressivos, possue uns cabellos ado- 
ráveis, castanho escuro, fartamente cres- 
pos e ondeodos. penleo-se t< tango, o 
que lhe assenta muitíssimo bem. Suas 
sombraselhas são pretas e cerradas, seus 
olhares profundos dão-lhe um encanta- 
dor aspecto. Dansa admiravelmenfe, 
sendo um dos melhores pares do Har- 
monia do qual é socío desde, a funda- 
ção. E' muito tratovel. falia com certo 
desemboroço, é intelligenfe e modesto ao 
extremo Possuidor de excellente coração 
reúne boas e raras qualidades. Este il- 
lustre cirurgião freqüenta o Royal: vai 
á missa em S. Bento, das 12 horas, 
onde sempre o vejo. Esteve na matinée 
do Harmonia, na qual dansou muito com 
distinefa omiguinha moradora num bairro 
chie e que teve mais sorte do que eu. 
em conquistar um coração que eu tanto 

desejava para mim. Este meu perfilado 
reside no centro, onde tem seu consul- 
tório. Agradece a publicação deste perfil 
a constante leitora e collaboradora — 
Princeza de  Ouro. 

Notas de Avaré 

•Querida «Cigarra». Não imaginas 
o profundo desgosto que avassalou mi- 
nhalma quando chegaste em minhas 
mãos e nas tuas bellas paginas não vi 
o meu modesto frabalhinho. Tanto des- 
gosto me causou, que não fui ao baile 
da noite de 31 nem mais sahi de cnsa 
Esperando que esta vez publiques estas 
pequenas notas, ficar-te-hei muito grata 
Noto que Donauinha é cada vez mais 
graciosa. Benedlcta Cruz mais encanta- 
dora. Inah mais sizuda. Mario Dias 
mais alegre. Cecília mais altrahentr. 
Anna Novaes, sempre amável. Maria do 
Carmo, retrahida. Laurinda, muito es- 
pansiva. Elvira. quieta. Selmira. muito 
amável. Maria José. Iristonha Eslher. 
indifferenfe. mas conformada. O Dico 
continua a ler paixão pelas D. A. S. e 
Z. José quer ser prefeito. Joaquim, não 
gosta mais da cidade. O Bruno está fi- 
cando poeta. Jujú. anda muito arrojado, 
Chico, triste. O Octavio anda muito 
expansivo. Cory. não tem ido a Botu- 
catú ; e Humberto sempre me despre- 
zando. Da tua amiguinha de coração — 
Maricolinha 

Leilão em S.  Manoel 
Fui á cidade fazer umas compras 

e. passando no praça Rio Oranco. vi 
um movimento exlroordinorío. Indagan- 
do o motivo, soube que iam dar começo 
ao leilão dos objectos preciosos de 5. 
Monuel. Olvidei por completo o fim 
que me trouxe ã cidade e mergulhei no 
mar de moças, que anciosas aguardavam 
o leiloeiro. .. Eil-o que chega todo or- 
gulhoso do papel que desempenhava... 
Inicia o leiião com os grandes e bellos 
olhos do Zé Pinho. "Que me dão. di- 
zia o leiloeiro pelos grandes e bellos 
olhos do Pinho ?" Silencio, . . Ninguém 
ousa fazer offerla... O homem falia, 
conço de chamar a allenção das moços, 
de exaltar a belleza e o brilho dos 
olhos, mas ninguém os quer, por serem 
traidores e inconstantes. . . Esses ficam 
Je lado. Agora é o riso infantil do 
Canuto. 'Quanto vale. gentis senhoritas 
o riso infantil do Canuto ?", Faz-se al- 
gazarra, todos querem, mas ninguém faz 
o lance. . . «Então repete o homem, não 
tem valor, olhem que lindo é..." Surge 
do meio da multidão uma graciosa se- 
nhorita que diz : «Fico pelo muito que 
o estimo." Arrematado esse objecto vae 
outro. Está agora em leilão a intelli- 
gencia do Nenê. 'O' graciosas senho- 
rinhas. vede que valor tem a intelligen- 
cia do Quartim. . ." Apparece uma linda 
senhorila de lypo mingnon", que a ar- 
remata pela sua constância, O que vae 
agora ! São as eternas tocatas do Bar- 
bosa. . . «Lindas meninas, quanto valem 
as deliciosissimas tocatas do Barbosa?" 
Ha riso geral. O leiloeiro pergunta no- 
vamente e o mesmo riso se faz ouvir.. . 
Estava neste ponto interessante o leilão, 
quando o abandonei para ir fazer as 
minhas compras... 

Adeus "Cigarra" querida, acceite 
o coração saudoso de tua admirodoro— 
AngelUa. 



Noiva modelo 

•Todo rapaz, que se presa deve 
procurar uma noiva nas seguintes con- 
dições : Primeiro, que seja bella, depois 
que possua a graça de Maria Amélia 
Castilho de Andrade, a bondade de 
Beatriz Bueno de Miranda, a fina edu- 
cação de Zub Xavier da Silveira, a 
intelligencia de Vera Paranaguá, a ele- 
gância de Sylvio Lacerda de Vergueiro 
e, para coroar a tudo. uma que seja 
amiguinha da querida "Cigarra» Se esta 
pequena carta não for publicada, tor- 
narme-ei germanophila. ouviu? Da lei- 
tora — Bon/na. 

Expressão dos   olhares 

Expressões de alguns olhares de 
vários rapazes e ^enhoritas da nossa 
Paulicéa. M José Guedes, olhar se- 
ductor ; M. do Carmo, olhar eloqüente; 
Cacilda. enganador : Luizo Duarte, olhar 
scismador;   Alzira  Prado,   olhar franco. 

LRBDRRcr 
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cinha do Affonso Teixeira. A elegância 
do Josino Molia. As fitinhas do Joa- 
quim. A ingenuidade do Motfa. A sym- 
palhia do Furquim. A delicadeza da 
Genoveva. A beilezinha do Paschoaimo. 
A sympathia do Jassy. A vontade de 
dansar do Z M, A intelligencia do M. 
Bugusta. E o grande desejo de ver estas 
linhas de 'garranchos' publicadas na 
melhor revista do Brasil. Da tua fiel 
amiguinha — Whothan. 

Esperança   fatúa 
•Sinto, nas horas melancholicas do 

crepúsculo, um presenlimenlo de vel-o 
outro vez. . . mas, convictae persuadida, 
somente me resta o consolo de diffundir 
as minhas maguas no prelúdio de um 
sonho inexorável. 

agasalhar sob os finas e transparentes 
azas do querida 'Cigarra», o seguinte 
perfil. A minha perfilada é de estatura 
regular, a sua féz é morena, de um mo- 
reno claro, fascinador e o seu cabeilo 
castanho claro é levemente ondeado. 
Seus lábios são coralinos e nelles quars 
paira sempre um casto sorriso, deixando 
entrever duas fileiras de alvos dentinhos, 
bellos como as pérolas de Ophyr. Pos- 
sue um corpo elegante e traja-se com 
apurado gosto. Dansa divinamente, ape- 
zar de quasi não freqüentar sociedades. 
Conta innumeros admiradores, mas creio 
que nenhum conseguiu ainda prender o 
seu coraçaozinho de oiro. E' assidua 
freqüentadora do Colombo e quem a 
quizer conhecer vá ao largo da Con- 
córdia ou Avenida,   aos   domingos,   que 

CASA BONILHA 
Nênê Duarte, olhar seno : Odítte, olhar 
malicioso : Clary Duarte, olhar triste : 
Julianna B.. olhar vago: Kosiris, olhar 
fixo ; Nestor Penteado, olhar verdadeiro: 
José Caetano, olhar trahidor : Fernando 
Coulintio, olhar nervoso : Affonso Mar- 
linez, olnar importante: Eugênio, olhar 
fingido : Elpidio. olhar conquistador; 
Júlio, olhar firme : Ephisio, olhar terno : 
Sebastião, olhar orgulhoso : Viclor G., 
olhar esperançoso; Ànthero Júnior, 
olhar enérgico : Pedro Ferraz, olhar ner- 
voso : Oscar B., olhar indifferente; 
Henrique Ablas, olhar indeciso: Hum- 
berto Sá Miranda, olh^r pensativo. 
Agradece a publicação a leitora--MV/na. 

De Ribeirão Preto 

• Ha poucos dias que estou aqui 
em Ribeirão Preto, Como te estimo muito 
envio-te a listinha do que já notei nesta 
bella cidade. Os moços : attrahenle, Oc- 
tavio Teixeira. A amobilidade do Jayme 
Macedo. A prosinha do   Paulo.    A gro- 

Elle por quem   eu, suspiro    num 
continuo soffrer, é o esbelfo jovem o 
quem o mais nobre coração não conse- 
guiria vencer... porque a sua indiffe- 
rença é como as das estatuas de gra- 
nifo que expõem a sua opulencia aos 
olhares admirados. E a quem devo essa 
desillusão da v-da ?... Eu mesma, tor- 
turada por essa esperança fatua, que 
dilacera minholma, não sei dizel-o I .. . 
E commígo. a sój... contarei este amor 
indiloso na minha lyra de amargura, e 
guardarei eternamente, nas paginas do 
meu coração, esta lembrança terrível foi 
é e será sempre o trecho luminoso de 
minha vida ! . . . Ahi tens. querida •Ci- 
garra* , a minha canção extrema. Junto 
comtigo, cantol-a-ei nas longiquas para- 
gens. Do leitora  infeliz — Iracema. 

Um perfil 

•Sendo leitora e constante admira- 
dora de sua conceituada revista, tomo a 
liberdade    de   pedir-lhe   a    gentileza   de 

lá a encontrará. As suas iniciaes são 
Z. L. Reside á rua Chavanles, n.o se- 
tenta e... (não serei indiscreta). Immcn- 
samente bondosa, é querida por todos, 
principalmente por suas amiguinhas. a 
quem trata com incomparavel gentileza. 
Para terminar direi que é a minha mais 
intima amiguinha. Sr. redactor, peço-lhe 
que não mande esta cartinha para o 
cestinho. Beijinhos da — Irolras. 

Leilão 
Estão em leilão : A vóz do Mero- 

veu: o orgulho do Affonso; o diploma 
de bacharel do Mazzarella: o constância 
do Nestor: a delicadeza do Fernando ; 
a seriedade do Luciano C. ; a eloqüên- 
cia do Eugênio Braga: a espronça do 
J, Coclo : a gentileza da Anfhero Júnior: 
a feiúra do Sebastião; a belleza do 
Fausto Penteado ; e a alegria do Paulo 
Prestes. Tudo isso será vendido a quem 
mais der, ao correr do marlello. Agra- 
dece a publicação desta, a leiloeira — 
Valeriana. 

E stomagot Fígado e Intestinos, 
Depositários: Alfredo ii Carvalho a C-1.« de larço. 10 • lio de Jaoeiro. 
En S. Paolo: Baniel â [.- «ia Direita. 1: Planaria Mona • lia da 

lana Fiada. iS-l. 1. Oieiru á Cia. 
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mi 
felephone. Avelino dizendo que será umo 
segundo Joonno d Are. Morgorido en- 
ihusiosmodo por ser ornado por um bello 
joveni. Immensamenfc ogrodeedo lhe fica 
peln publicação desta cor^. pedindo ao 
mesmo tempo que não corte nada porque 
lio muitas Monas e muitos Josés no 
terra. Da  collaboradora eterna — õarlyra. 

Hr. J. L. H. 

"Reside este disfineto jovem na rua 
do Triumpho E' de eslnlurn regular, 
magro, olhos e boceo pequena, cobellos 
prelos penteados poro triz. coadjuvodos 
por duas espessas cosleletas. que lhe 
ficam muito bem. E' muito bom e dotado 
de um coraçõo de ouro. qualidades estos 
que o tornam querido. Possuidor de in- 
vejável intelligencia. é tombem, como 
soube por um dos seus Íntimos amigos, 
compositor musical e toca violino odmi- 
ravelmcnte como dizem. O meu perfilado 
é noivo de uma dislinda senhorita da 
Capital, e. coso ello venha o lêr este 
perfil, peço não se zangar, pois nunca 
saberá quem é a auetora que. respeito- 
same^e se assigno — Tiloca. 

Cartas da Rosa 

"Peço-te publicar a seguinte listo. 
O que ocho dos moços e rapazes do 
aristocrático bairro do Poraizo : Clotilde 
de Freitas, engraçadinho : Juliefta de 
Carvalho, sympathico : Antonielto de 
Carvalho, chie: Nair, faceiro: Sylvia 
Poyares, querida ; Beatriz, muitissimo 
séria ; Vicentina Ribeiro da Luz. ele- 
gante ; Nênè Mogolhões, bonito : Mar- 
garida Prado, mignon ; Louro Dios, dis- 
tineto ; Áureo Dias, bõazmho : Francisco 
Larayo, opaixonadissimo; Octovio de 
Carvalho, smart ; Rogério, namorador; 
Joaquim Ribeiro da Luz, bonito ; Chris- 
fieno Ribeiro da Luz. bomzinho : Jorge, 
compenetrado ; Alfredinho Ellis, engra- 
çadinho ; Eduardo Garcia, elegante : 
Eduardo Colching, o melhor partido: 
Àrthur Garcia, atírahente ; e o Almeida 
Prado,  omabilissimo. 

Publica, meu amor. Mil beijinhos 
Ja  tua  amiguinha  — Rosa Amare/lâ. 

Ribeirão Bonito na Berlinda 

"Valdomira, tristonha. Idalina, mo- 
desta. Morocos, risonha, Ismenio, jovial. 
Clotilde, querido. Stello. mysteriosa, 
Adolgiza, altivo. Lyli, espirituoso. Anto- 
nielta, imponente. Áurea, apreciado, Ze- 
zé, amável. Antonieta F., carinho-a. 5i- 
nhasinha, IndifTerenie. Leonor, delicado. 
Elviro, romântica. Amélia, habilidoso. 
M. Amélia, sympathico. Noemi, retrahido. 
Rachel, meiga. Lourdes. saudosa. Euri- 
dice, prosa. Moços : Tílim, amável. 
Marcilio, fimido. Amadeu, moreninho 
chie; J. Cataldi. attrahente. Sylvio re- 
trahido. Ismael, alegre. Lucas, indiffe- 
rente. Mario, patriota. Sebastião, com- 
penetrado . Gervazio, bonitinho. N., 
conquistador. Enéas. ojuizodo. Zezc, 
dançarino. Sebastião M , apaixonado. 
Alfredinho, romanticamente   pallldo. 

RSDRRcis.— 

Querida "Cigarro", esperamos ser 
nttenrJidos na publicação desfa Às ami- 
guinha s egradecidas — Ceres e Pro- 
serpinà. 

0   chá da Casa Mappin 
«Meus queridos omiguinhos. Já é 

a quinfa vez que vos envio carfinhas 
e. . . nada de as ver publicadas. Esía 
será a ultima vez que vos escrevo, se 
não a publicardes. Não sejais mausi- 
nhos. simr Foi realmenfe chie o chá das 
cinco no Mappim : lindas roslinhos. bella^ 
toiletfes. tnnumeros flirts. emfim nada 
íalfon. Eis o que mais notei . Haydeé 
de Souza estava um encanto í Judith 
Carvalho, como sempre, uma fefeia. não 
sahia do lodo de alguém. Filhinho Al- 
meida, um verdadeiro anjo de formosura 
e bondade. Morianna Gonçalves, na suo 
eterna e mysteriosa melancholia. Ade- 
laide, de uma gracinha irresistível, su- 
bjugou um coração. Mími Guimarães, 
encantadora,    no   sua    chie   íoiletfe   bleu. 

sonho — ■ Honorío Monteiro; Adquirir 
uns bellos olhos castanhos — Mocita ; 
Morar no casinha branca da praia — 
Ernesto T. de Toledo ; Alistar-se como 
enfermeiro do tiro 00 — Loudclina ; 
Poder dormir ofé tarde — Eduardo : Ir 
espairecer em Veneza— Francisco Sam- 
paio ; Entrar como irmã de Caridade — 
Mario de Lourdes : Choror como Co- 
rulo — Zuleiko ; Carregar cestinha no 
feiro — Yolanda : Comprar alface ba- 
rata — Manoel  Pereira. 

Perdoe-me ter sido longo; mil bei- 
jinhos do omiguinha sincera e collabo- 
rodoro  — Sina. 

Jaboticabal na Cigarra 

Tenho notado ultimamente cm Ja- 
boticabal : Chiquita C um pouco trisle 
desde certo sabbado I (não tenhas medo 
não te trahírei) ; a amabilidode de Loura 
Lopes: Lucilla A., meiga; Àugusfinho. 
muito alegre ; Dinorah. tem o oihar at- 
trahente : Zuleika Pires, deixou muitas 
saudades, (que pena precisar ir a S. 
Paulo) : Rosalma. engraçadinha : os 
lindos cabellos de    Gina    B.    Entre   os 

Bordados CASAPHENICIA 
~Tc'- DE 

Rua Libero Badaró. 157 - TelepUone. 1463 (centrai) - Caixa. 1065 - \. PADLO 
O maior e o melhor eslabelecimenlo de bordados em 5. Paulo 

Acceila pedidos da Capilal e do Inlerior, para bordar e 
confeccionar veslidos finos, bandeiras nacionaes, dislinclivos 
para ciubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde e ama- 
reilo   para   a   confecção deste   ultimo   artigo. 

Tr&balKos  perfeitos e Preços Módico* 

parecia ainda mais formosa, rodeada de 
admiradores. Alzira guiava com certa 
rapidez os seus ternos olhinhos, como 
se estivesse ã procura de alguma cousa. 
Eliza, uma verdadeira boneca.. . Sylvia V., 
verdadeiramente bclla e lindíssima, pos- 
suidora de um olhar que mata e de um 
sorriso que inebria ! Ivonnette Guimarães 
possúe uns olhos, que olhos I não a 
queria como rival ! Emfim. peço-vos a 
publicação que para o outro numero 
mandar-vos-hei outras notas. Mil agra- 
decimentos de — Olguiii. 

Iddacs 

•Vou contar-lhe bem baixinho o 
ideial dos meus omiguinhos e amigui- 
nhas : Apaixonar-se seriamente por uma 
loirinha depois de formado — Alcides 
Àyrosa ; Encontrar sinceridade no cora- 
ção do moreninho — M. H. de T : 
Possuir o coração da Campineira! — 
Ruy de C ; Ser uma boa fazendeira em 
Amparo — Àdelisa ; Cantar como rou- 
xinol do Brazil — Waldomiro do Ama- 
ral; Casar-se com um doutor — Niny ; 
Fazer o seu   discurso    improvisada   em 

rapazes : a belleza de Jorge Lima, a 
triste despedida de Arthur Serro : Fausto 
Lopes, com muitas saudades de. . . 
(quem será I) : o corado de Augusto D,; 
Dada ao lado de sua linda noívinlia : o 
Oecio muito contente com o resultado 
dos seus exames: querida CigTrinho 
não deixe de publicar esta listinha da 
constante leitora — Biwarde. 

Observei 

Percorrendo um dia uma das rua 
mais bellas da nossa Paulicéa, obser- 
vei : Clementina L., gentil ; Odetle R.. 
sympathico, Anfoninha S., triste Giga 
H. C, quieta. Lili K.. amável. Valeska 
ti., risonha, Alice, esperando anciosa o 
bonde do Poraizo. Moços : Acacio, gos- 
tando muito da esquina da rua João 
Adolpho, porque será ? Eurico, sympa- 
thico, Benedicfo, aranjando pequenas da 
sua altura. Mitfon, rindo-se para mostrar 
seus lindos dentes. Juquinha. melan- 
cholico. João. mostrando a sua linda 
capa.  Lauro, cotuba. 

Mil agradecimentos da collabora- 
dora e leitora — Muza da Poesia. 



Fados e nao palavras! 
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o ANTIGAL do Dr. Machado 
Cura o Rheumatismo 

O sr.   cüpi/éo  hoiberfo  aa  França  Ma fios.   compleíamenle 
curado  de rheumaíismo  com  alguns frascos. 

E' o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphíliticos; IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção, E* o mais activo 
da actualidade»  

, lfeiÉ-je em íOé u pliom t drogn n l. Paulo t m iodo o BiMí 



RIQLJ ICIDAD f   ? 

INFLUENCIA  radiante   invisível   com    que    peia   certa  se 
consegue   emprego   rendoso,   sorte   em   negócios,   loteria 
ou jogos ; bom casamento ou concórdia com a pes- 

soa desejada, advinhação do que está para acontecer, 
cura de vicios e doenças, e se combatem atrasos de vida. 
feitiçaria. inveja, ódio, sorliiegio. maleficio ou hvpnofisa- 
ção  nefasta 

F.is o que nos escreveu notável advogado: "Os 
RADIA0ORE5 da sua ca?a .«ao os preferidos, porque 
exercem influencia em distancia soDre a agulha duma bússola; 
e, conforme a regra em oceultismo. são dados gratuitamente 
aos que a Vs Ss. compram os volumosos livros illustra- 
dos com os segredos deMa sciencia. os preços desses 
livros não tendo sido '■ugmentados por causa da gratui- 
dade dos RADIADORE5.. 

Quem remetter DP.Z MIL REIS. receberá um RI- 
QUEZAS DESCONHECIDAS e um verdadeiro RADIA- 
DOR INDIANO, tatisman oriental No. I PAVORES- 
CENTE DOS  GANHOS. 

Quem     remetter    VINTE     MIL     REIS.     receberá    um 
RIQUEZAS,    um    HVPNOT15MO    e   um   RAD1ADOR 
No. 2 DA GRANDE SORTE Quem remetter TRINTA 
MIL REIS. receberá um RIQUEZAS, um HYPNOTIS- 
MO um MAGNETISMO e um RAD1ADOR No 3 DA 
PEDRA TRANSFORMADORA EM OURO Quem re- 
metter QUARENTA MIL REIS receberá um RIQUEZAS. 
um HVPNOT1SMO. um MAGNETISMO um OCCUL- 
TI5MO e um RAD1ADOR No. 4 DA VISTA ATTRA- 
VEZ DO   INVISÍVEL. 

O RAD1AD0R No. 2 tem força duas vezes maior 
que o de No. 1. O No. 3 tem força Ires vezes maior. 
O No. 4 tem forço quatro vezes maior. Iodos servem 
para fins iguaes. apenas rom a differença que os mais 
A Casa LAWRENCE & Co. rua da Assentblea. 45. no Rio de Janeiro, garante 

fortes fazem reahsar mais depressa o que se deseja. Os 
livros são em grande formato com cerca de 400 paginas 
cada um. e têm figurus para facilitar a comprehensão 
mesmo  aos  mais  ignorantes. 

Fazei o pedido com vale postal ou carta pelo regis- 
to VALOR DECLARADO (o registo chamado SIMPLES 
não flarante dinheiro), endereçado a MILTON & COMP . 
CAIXA POSTAL. 1734. CAPITAL FEDERAL Não ga- 
rantimos senão os RADIADORES fornecidos por nossa 
cosa. Nosso nome acha-^e registado na Junta Commer- 
cial e nossa casa paga impostos, tendo adquirido direito 
á propriedade aucloral dos livros e folhetos registados 
pelos nossos antecessores na Eubliotheca Nacional, e por- 
tanto ao phraseado dos nossos annuncios. Muitos pedidos 
nos são enviados diariamente, anganaaos pelos freguezes 
que tem obtido bons resultados, conforme o provam as 
suas  cartas. 

Fornecemos    grátis    uma     MEDALHA     ELF.CTRICA 
ROBERTSON e um diploma do INSTITUTO   ELECTRI- 
CO DE NEW-YQRK, a qualquer pessoa que sem demo- 
ra comprar-nos por ôOSOOO uma coFecção comple^ dos 
5 livros de 400 paginas cada um ; HVPNOTISMO. MA- 
GNETISMO OCCULTISMO. MEDICINAS E SCIFN- 
C1AS SECRETAS. 

Esta medalha, em forma de CRUZ DE MAL IA. 
tendo em derredor e no centro metaes diíferer.tes para. em 
contacto com a humidade da pe'!e. proauzirem electru ida- 
de automática e inesgotavelmente. exerce uma ocção lluidi- 
ca instantânea loyo que se applica sobre o corpo : alivia 
as dores, extingue o rhenmatismo, e induzindo maior vita- 
lidade orgânica, quando collocada sobre o PLEXU5 SO- 
LAR, cura também es moléstias do peito, estômago, utero. 
intestinaes c nervosas. Possue duas «as para poder ser 
amarrada  ao  corpo. 

que as encominendas serão executadas por MILTON & Co. nu condições acima 

Idvlio 

"Peço-lhe a fineza de publicar nas 
paginas da sua mui procurada revista, o 
seguinte idvlio que tive a opporlunidade 
de apreciar. Ha dias resolvi dar um pas- 
seio, e. entre outros, escolhi o de . . . 
Para lá me encaminhei, cabisbaixa. pen- 
sando nas amarguras e solfrimenlos por 
que pasmamos neste vale de lagrimas. 
Ao chegar, deparei com um quadro de- 
\éra5 encantador, formado de um diloso 
parsinho. bem digno dos mágicos pin- 
céis de Raphael : a bella Venus de Milo 
não nos teria mostrado uns lineamentos 
mais puros do que os delia, e uma ex- 
pressão mais ingênua de physionomia : 
pequenina e ágil como uma borboleta, 
vestia um simples vestido, pelo qual on- 
dulavam as formas perfeitas e singtlas 
de seu corpo ; seu claro e pallido per- 
fil realçava sob uma basta cabelleira li- 
geiramente loira. Elle. bello e elegante. 
de uma belleza veramente máscula, com- 
pletava este quadro meravilhoso. Fitei-os 
extasiada, e, durante momentos não pude 
desviar meus olhos daqueila bocea serni- 
aberfa, donde, sob o influxo dos raios 
solares, brilhavam uns alvos e pequeni- 
nos dentes. Pouco a pouco avancei sor- 
ridente, ambos estavam tão enlevados 
naquelle amor sublime, que, não deram 
por  mim   a  dois   passos   de   distancia. 

— Amar-me-has eternamente como 
n'esse instante ? ella perguntou interrom- 
pendo  aquelle  suave  silencio 

— Àmo-te, adoro-te, só a morte 
poderá apagar este fogo intenso que ha 

no meu coração. Porque me fazes sem- 
pre esta pergunta ? Pois já te não dei 
provas desie amor puro e inestinguivel ? 
Como és ingrata em duvidar de minhas 
palavras 

Não, não duvido, (ella respon- 
deu com um sorriso melancholico e apai- 
xonado), mas. . os homens são tão vo- 
luveis... 

— Tolices. Pois. ignoras ainda que 
eu vivo porque tu vives, e que me ali- 
mento com o teu amor ? Para a felici- 
dade de ambos, quero, exijo, que não 
mais repitas o que acabasle de pro- 
nunt iar. 

Caloram-?e por muito tempo, até 
que ella levantando-se subitamente, fitou 
nelle seus olhos negros e grandes como 
que. para ler-lhe no recôndito da alnui 
as palavras ditas, deu-ihe o braço, r 
quando já iam longe, o vi depositar um 
beijo ardente e apaixonado naquella bo- 
quinha encantadora Oà passarinhos ale- 
gres, entoavam um hymno de amor. c 
eu. fitando aquelle singelo par. doloro- 
samente pensei, no desillusão por que 
um delles passaria, ao scicntificar-se de 
que também o amor fenece como a pal- 
bda e pensativa magnolia. Da collabo- 
radora     Piccn/â • 

De 

Leiam  e  lembrem-se  do 
que   diz   esía   senhoriía. 

D°a 
lllm.   Snr.   Zochurios   Alves   de  Mello. 

3ão   Paulo. 

111 mo. Snr. —  Aflenciosàs  saudações. 

No interesse de todas as damas que 
desejam conservar bella a sua eufis. de- 
claro vos expontaneamente e com sath- 
foçéio. que o vosso preparado "SAP/iO 
CREAM„ é o melhor de quantos tenho 
usado. 

A\aria A.  de   Castro  Rocha 
UBERABA.   8   d<r   Ou.ubro de   IQI7. 

•Senhoriía  Maria  A.  de Castro  Rocha — 

'Sapho Cream,, á venda em todas as Drogarias e na Casa Lebre 
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